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RESUMO
Este  estudo foi  c o n c r e t i z a d o  com o o b j e t i v o  de 
a v a l i a r  o comportamento do te ci do  p ul p ar  de c ãe s ,  f re nte  a
quatro m a t e r i a i s  empregados no recobrimento  de polpas  d enta is  
h u m a n a s .
Para  i s t o  foram u t i l i z a d o s  quatro cães adultos  
j o v e n s ,  sem raça d e f i n i d a ,  nos qua is  foram r e a l i z a d a s  noventa 
e s e i s  p u l p o t o m i a s .  Em cada h emi ar c ad a  foi  usado um dos mate_ 
r i a i s  t e s t a d o s ,  os q u a i s ,  no f i n a l ,  foram r euni dos  nos s eguin  
tes g r u p o s :  GRUPO I - r ecobr imento  com p a st a  de H i d r o x i d o  de 
C á l c i o  P . A .  mais P r o p i l e n o  G l i c o l ;  GRUPO I I  - r ecobr imento  com 
cimento de Õxido de Zinco e E u g en o l ;  GRUPO I I I  - recobrimento 
com p a s t a  de Õxido de Zinco mais P r o p i l e n o  G l i c o l  e GRUPO IV - 
r e co br im en t o  com S e a l a p e x .
Noventa  dias  após os animais  foram s a c r i f i c a  
dos por p e r f u s i o  e os dentes  processados para o exame histologico.
Para  as a v a l i a ç õ e s  h i s t o p a t o  1 õgicas  foram cons£ 
deradas  a p r e s e n ç a  da b a r r e i r a  de t e c i do  duro ( c om pl et a ,  incom 
p l e t a  ou a u s en t e )  e as condições  do te c id o  p ul p a r  a d j a c e n t e  
(com i nf la ma ç ão  a gud a ,  com i nf lamação  c r ô n i ca  ou em processo  
de re par o)  .
Pelos  r e s u l t a d o s  obtidos  nos exames ao micros 
c opi o f o i  p o s s í v e l  c o n c l u i r :
19 - A p a s t a  de H i d r ó x i d o  de C al c io  e P ro p i l e n o  
G l i c o l  p e r m i t i u  e / o u  c ri ou  c o n d i ç õ e s ,  em 7 9 , 1 6 %  dos c a s o s ,  pa 
ra que h o u v e s s e  a formação da b a r r e i r a  de te cid o  duro .
29 - Nos casos em que foram usados cimento de 
Cxido  de Z i n c o  e Eugenol  e a p a s t a  de Õxido de Zinco mais Pro 
p i l e n o  G l i c o l  não foram d e t e c t ad as  b a r r e i r a s  de t e c i d o  miner£  
l i z a d o .
39 - Em 8 7 , 5 %  dos casos em que a p o l pa  foi  reco 
b e r t a  com S e a l a p e x  houve a formação da ponte de d e n t i n a .  0 te_ 
c ido  p u l p a r  ap resentou-se  sem a l t e r a ç õ e s  dignas  de r e g i s t r o ,  
contudo em qua tro  espécimes  observou-se a p r e s e n ç a  de grânulos 
n e g r o s ,  g er al me nte  acompanhados de algumas c é l ul a s  do p rocesso  
i n f l a m a t õ r i o  c r ô n i c o  e muitas  h e m a c i a s .
A ss im ,  os melhores  r e s u l t a d o s  foram obser 
vados nos grupos IV ( S e a l a p e x )  e I ( Pa s t a  de H i d r ó x i d o  de Cãl 
cio  mais P r o p i l e n o  G l i c o l ) .
SUMMARY
This  s tudy  was r e a l i z e d  wi th  the o b j e c t i v e  of 
e v a l u a t i n g  the b e h a v i o r  of the p ul p ar  t i s s u e  in dogs , ín con_ 
tact  wi th  the four  m a t e r i a i s  used in the r e co v e r i n g  of human 
d e n t a l  p u l p s .
For th i s  four young adult  mongrel dogs were 
used and on w hi ch  were performed  n i n e t y - s i x  p u l p o t o m i e s .  On 
each h e mi a rc ad e  was used  one of the m a t e r i a i s  te sted  w h i c h ,  
in the end were put t o ge t h e r  in the f o l l o w i n g  g r ou ps :  GROUP I
- r e c o v e r i n g  wi th  Calcium -Hydroxide P . A .  paste  plus  P r o p i l e n o  
G l i c o l ;  GROUP I I  - r e c o v e r i n g  wi th  Zinc  Oxide  cement and Eug£ 
n o l ;  GROUP I I I  - r e c o v e r i n g  e i t h  Z i nc  Oxide  p ast e  plus  Propi  
leno G l i c o l  and GROUP IV - r e co v e r i n g  wi th  S e a l a p e x .
N i ne ty  days a f t e r  the animais  were s a c r i f i c e d  
by p e r f u s i o n  and t h e i r  teeth were p r oc es s ed  for  a h i s t o l o g i c  
exam.
For the h i s t o p  ato 1 ogics  e v a l u a t i o n s  the pre 
sence of the b a r r i e r s  of har d t i s s u e  ( c o m pl et e ,  inc ompl et e  or 
a b s e n t )  and the c o n d i t i o n  of the a d j a c e n t  p ul p ar  t i s s u e  (with 
acute  i n f 1 am ma ti on , c h r o n i c  i n fl am ma t io n  or in p r oc ess  of h e ^  
l i n g )  were c o n s i d e r e d ,
From the r e s u l t s  o b ta i ne d  in the m ic r o s c o p i c  
exams it  was p o s s i b i l e  to conclude  t ha t :
19 - The Calcium Hy dr oxi de  paste  and the Prop£ 
leno G l i c o l  pe rmi te d  a n d / o r  cre ate d c o n d i t i o n s  in 7 9 , 1 6 %  of 
the cases  so that there  would be a f or mati on  of the-. b a r r i e r  
of har d t i s s u e .
29 - In the cases in which Zi nc  Ox id e  cement 
and Eug en ol  and Zinc  Oxide  p ast e  plus  P r o p i l e n o  G l i c o l  were 
used no b a r r i e r s  of harden  t i s s u e s  were d e t e c t e d .
39 - In 8 7 , 5 %  of the cases in which the pulp 
was r e c o v e r e d  wi th  S e a l a p e x  there occurred  the f or mati on  of 
the b r i d g e .  The p ul p a r  t i s s u e  shouwed wi thout  a l t e r a t i o n s  de 
s e r v i n g  r e c o r d ,  a l though  in four  specimen observed  the appe^  
rance of b l a c k  g r a n u l e s ,  u s u a l l y  wi th  some c el l s  of the chro 
n i c  inflaraatory pr oc es s  and a lot of h e m a ci es .
So ,  the be st  r e s u l t s  were obs er ved  on groups 
IV ( S e a l a p e x )  and I (P a st  of C a l c i u n  Hy dr oxi de  plus P r o p i l e n o  
G l i c o l ) .
1 .  INTRODUÇÃO
1 .  INTRODUÇÃO
É i n q u e s t i o n á v e l  a importâ ncia  dos d en te s  p e r ­
manentes  na c r i a n ç a  e em e s p e c i a l  dos p r i m e ir o s  m o l a r e s .  R e s ­
p o n s á v e i s  p ela  harmonia  da o c l u s ã o ,  e stes  d en te s  contribuem 
de forma Impar para o adequado al inh ame nto  da d en ti çã o  huma­
na .
Ao e r u p c i o n a r ,  quase sempre s i g i l o s a m e n t e  e ao 
lado de d e n t e s  d e c í d u o s ,  sem que a l t e r a ç õ e s  tenham a i nd a  o- 
c o r r i d o  na d e n t i ç ã o  te mp or á ri a ,  os p ri me ir o s  m o l a r e s ,  para a 
m a i o r i a  das  c r i a n ç a s  e tambem para seus p a i s ,  são v i s t o s  como 
d en te s  que logo serão s u b s t i t u í d o s  e,  por esta r a z a o ,  não 
exigem m a io r e s  c u i d a d o s .  Nesta  i d a d e ,  ger al me nte  aos 6 anos ,  
quando a c r i a n ç a  a i n d a  nao tem h á b it o s  de escovaçao p lenamen­
te e s t a b e l e c i d o s ,  esta f a l t a  de c u id a d o s  tem d e s a s t r o s a s  c on ­
s e q ü ê n c i a s .
V
A s s i m ,  s i l e n c i o s o s  como e rupcionaram,  quase sem­
pre e l e s  permanecem sem serem notados  ate que uma c a v i d a d e  de 
c a r i e  comece a d e te r m i n a r  a l t e r a ç õ e s  p u l pa r es  que impliquem 
em maior ou menor s e n s i b i l i d a d e  e spontânea  ou p r ov o ca d a .
I n f e l i z m e n t e ,  n es te  momento,  as p o s s i b i l i d a d e s  
de r ec up erâ -l os  e,  por c o n s e g u i n t e ,  mante-los nas arc ada s
d e n t á r i a s  começam a d i m i n u i r  p r o g r e s s i v a m e n t e .  Com a l t e r a ç õ e s  
p u l p a r e s  e v i d e n t e s ,  a t r av é s  de s i n a i s  e sintomas c a r a c t e ­
r í s t i c o s ,  a r e cup era ção  d e s t e s  dentes  passa  a depender  dos 
tratamentos e n d o d õ n t i c o s .
E também n es sa  f a i x a  e t ã r i a  que os d ente s  a n t e ­
r i o r e s  estao s u j e i t o s  a um elevado p e r c e n tu a l  de traumatismos 
que r e s u l t a m ,  quase sempre,  em f r a t u r a s  c o r o n á r i a s  com exp o­
s i ç õ e s  p u l p a r e s .
Novamente os p rocedimentos  e nd od on t ic o s  são
s o l i c i t a d o s  p o rq ue ,  m u i t a s  v e z e s ,  r epresentam a t e r a p ê u t i c a  
ad eq ua da  para  a manutenção do de nte  a f e t a d o .
Em ambas as s i t u a ç õ e s ,  o estado de d e s e n v o l v i ­
mento r a d i c u l a r ,  g er al me n te  i n comp le to ,  a l i a d o  aos poucos r e ­
c ur s os  d i s p o n í v e i s  na m a i o r i a  dos a m b u l at ó ri os  de atendimento 
o d o n t o l o g i c o , com t o t a l  a u s ê n c i a  de i ns tr um ent al  adequado à 
c i r u r g i a  e n d o d Õ n t i c a ,  p r a t i c a m e n t e  e l im in a  a p o s s i b i l i d a d e  da 
t e r a p ê u t i c a  r a d i c a l .
Assim a n e c e s s i d a d e  de manter os d en te s  nas a r ­
cadas  impõe a r e a l i z a ç ã o  de tratamentos  c o n se r va d or e s  que,  
por a p r e se nt a re m  t é c n i c a s  m a i s ^ s i m p l e s  e menos d i s p e n d i o s a s ,  
são os t ra tame nto s  de e s col ha  para e ste s  c a s o s .
A i n d a  que,  quando comparados com os tratamentos  
e n d o d o n t i c o s  r a d i c a i s ,  sejam tratamentos  mais s i m p le s ,  o ê x i ­
to da p ul pot omi a  par ec e  e star  na d e p en d ê n c i a  de procedimentos  
o p e r a t õ r i o s  c u i d a d o s o s  e da e s c ol h a  do m a t e r i a l  adequado p a ­
ra ser u t i l i z a d o  no r ec ob r im en t o  do tecido  p u l p a r .
No i n t u i t o  de a v a l i a r  a ação de v á r i o s  m a te ­
r i a i s  u t i l i z a d o s  no r e cob ri men to  da p o l pa ,  muitos  e studos  têm 
sido c o n c r e t i z a d o s .
f
As c o n t r a d i ç o e s  p r e s e n t e s  ne s ta s  a v a l i a ç õ e s ,  
a t r i b u í d a s  quase sempre ãs d i f e r e n ç a s  de m e t o d ol og i a  u s a d a ,  
levou-nos a d e s e n v o l v e r  este  estudo onde pudéssemos ,  com os 
mesmos p r o c e d i m e n t o s ,  a v a l i a r  d i s t i n t o s  m a t e r i a i s .
2 .  REVISÃO DA LITERATURA
2 .  REVISÃO DA LITERATURA
A e xt en s a  l i t e r a t u r a  e ncontr ada  sobre a pulpo- 
tomia d e te rmi nou  que apenas  a q u e l a s  p u b l i c a ç õ e s  com r e l a ­
cionamento muito proximo ao experimento que pretendíamos  r e a ­
l i z a r  c ons tas se m nesta  r e v i s ã o .
Os e st ud os  sobre tratamentos  de polpas  expostas  
ha muito tempo têm mer ec id o  a atençao de inúmeros p e s q u i s a ­
d o r e s .  A s s i m ,  jã em 1 9 3 9 ,  ZANDE R^° ,  apos i n v e s t i g a r  a ação do 
h i d r ó x i d o  de c á l c i o  e C a l x y l  em te cid o  pulpar de d en te s  huma­
n os ,  obs ervou  a formaçao de uma camada amorfa c a l c i f i c a d a  
na s u p e r f í c i e  c or ta da  da p o l p a .  Segundo ele a formação de 
d e n t i n a  s e c u n d a r i a  s e r i a  d e v i d a  ao aumento de lons c á l c i o  e 
f o s f a t o  no s angue ,  os qua is  causam a p r e c i p i t a ç ã o  de sais  de 
c á l c i o .  A i n d a  n e s t e  a no ,  o mesmo a u t o r ,  estudando a reação da 
polpa ao h i d r ó x i d o  de c á l c i o  observou que a camada amorfa 
o r i g i n o u  a m a t r i z  para a d e pos iç ão  r e g u l a r  de d e n t i n a ,  resul- 
tando numa b a r r e i r a  cob rin do  o te cid o  pulpar  e x p o s t o .  C o n­
c l u i u  o autor que,  do ponto de v i s t a  p r a t i c o ,  esse metodo e 
v a l i d o  como um tratamento em casos  nos qua is  a r i z o g e n e s e  e 
i n c o m p l e t a .
GLASS & Z A N D E R ^ \  em 1 9 4 9 ,  c i t a d o s  por TALIM®^ 
usaram oxido  de z i nc o  e eugenol  e p as ta  de h i d r ó x i d o  de c á l ­
cio e água em p ol pa s  sãs expost as  e v e r i f i c a r a m  que não h o u ­
ve r ep ar o h i s t o l ó g i c o  nas polpas  capeadas  com óxido de zinco  
e e u g e n o l ;  c o nt u do ,  um rápido processo de cura f o i  observado
nas pol pa s  e xp o st a s  r e c o b e r t a s  com a pasta  de h i d r ó x i d o  de 
c á l c i o .
H E S S ^ ^ ,  em 1 9 5 0 ,  a n a l i s o u  em 600  d ente s  humanos 
o v a l o r  t e r a p ê u t i c o  do C a lx y l  e de d rogas  s i m i l a r e s ,  quando 
u s a do s  para capeamento pulpar  e p ulp ot omi a .  Os r e s u l t a d o s  f o ­
ram a v a l i a d o s  por exames r a d i o g r i f i c o s , h i s t o l o g i c o s  e c l í n i ­
cos e i nd ic ar a m 95% de sucesso nos casos  de e x p o si ç õ es  pulpa- 
res  de d e n t e s  h i g i d o s ;  88% de ê x it o  nos casos  de e xp osi çõ es  
p u l p a r e s  de d e nt es  c a r i a d o s  e 85% de sucesso quando as polpas 
f i c a r a m  e xp o st a s  em c ontacto  com s a l i v a  por um tempo muito 
c u r t o .  HESS c o n c l u i u  que a l t e r a ç õ e s  d e g e n e r a t i v a s  e a t r ó f i c a s  
a t r i b u í d a s  a p ulp ot omi a  estão p r e s en te s  com a mesma f r e q ü ê n ­
c i a  em d e nt es  que não sofreram exposiçã o p u l p a r .  F i n a lm e nt e  o 
autor c o n c l u i u  que o tratamento conservador  da polpa por meio 
de capeamento pulpar  i n d i r e t o ,  d i r e t o  e pulpotomia  nos dã
meios  e f e t i v o s  para p ro te g er  e p re s er va r  a polpa v i t a l  e p r e ­
v e n i r  a formaçao de foc os  de i n f e c ç ã o .
Com o p ro pó si t o  de a v a l i a r  o h i d r ó x i d o  de c á l ­
cio e óxido de z i n c o - e u g e n o 1 como agent es  de capeamento p u l ­
p a r ,  TANAMBAUM®®, em 1 9 5 1 ,  r e a l i z o u  e studos  c l í n i c o s  em 135 
p a c i e n t e s .  Dos 128 d e nt es  permanentes e d e cí duos  t r a ta do s  por 
exp osi çã o  pulpar  com óxido  de z i n c o - e u g e n o 1 ou h i d r ó x i d o  de 
c a l c i o ,  116 a pr e se nt aram  sucesso c l i n i c o  no espaço de 5 a  39 
m es e s .  89% dos d e nt es  t ra t a d o s  com óxido  de z inco e eugenol  
mostraram s u c e s so ;  nos casos  t r a ta do s  com h i d r ó x i d o  de c ál c io  
este  p e r c e n t u a l  chegou a 92%.  R a d i o g r a f i c a m e n t e  4% dos d e n ­
tes t ra t a d o s  com óxido  de zinco  e eugenol  mostraram uma b a r ­
r e i r a  de d e n t i n a  s e cu nd á ri a  após 2 a nos ,  enquanto 89% do g r u ­
po de h i d r ó x i d o  de c á l c i o  mostrou b a r r e i r a  dentro  de 1 ano.  
Os estud os  h i s t o l ó g i c o s  mostraram que as polpas  t r a t ad as  com
oxido  de z i nc o  e eugenol  a pr es ent ar am f a l h a s  no d e p o s i t o  de 
d e n t i n a  s e c u n d a r i a  e camada o d o n t o b l a s t i c a  c o n t i n u a ,  enquanto 
a q u e l a s  t r a t a d a s  com h i d r ó x i d o  de c á l c i o  ap resentaram cura em 
quatro  semanas.
C A B R I N I ° ^ e  c o l a b o r a d o r e s  p ub l ic a r a m ,  em 1 9 5 3 ,  
t r a b a l h o  r e a l i z a d o  em 27 d ente s  humanos,  nos quais  a polpa 
sã f o i  e xp ost a  e r e c o b e r t a  com h i d r ó x i d o  de c á l c io  ou com óxi^ 
do de z i nc o  e e u g e n o l .  Em três  c a s o s ,  previamente  a proteção 
com h i d r ó x i d o  de c á l c i o ,  se colocou f eno l  puro d u r a n te  dois  
m i n u t o s .  Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  provam que a polpa sa exposta 
e x p e r im en t al me n te  e r e c o b e r t a  com h i d r ó x i d o  de c á l c i o  forma 
uma b a r r e i r a  de m a t e r i a l  amorfo ou com e s t r u t u r a  d e n t i n ã r i a ,  
c a l c i f i c a d a  ou em v i a s  de c a l c i f i c a ç ã o , cerrando a fenda  p r o ­
d u z i d a  pelo ato o p e r a t ó r i o .  Os casos  p r o t e g i d o s  com óxido  de 
z inc o e eugenol  não mostraram a formação de uma ponte denti- 
n á r i a  nem de b a r r e i r a  c ã l c i c a .  A f e n o l i z a ç a o  p r e v i a  ã p r o t e ­
ção nao f a v o r e c e u  nem a c e l e r o u  o processo  de r e p a r a ç a o .
Em 1 9 5 6 ,  os mesmos a u tore s  r e a l i z a r a m  pulpec- 
tomia p a r c i a l  em 35 d e nt es  permanentes  humanos.  A idade  dos 
p a c i e n t e s  v a r i o u  e nt re  16 e 27 a n o s .  A permanência  mínima do 
h i d r ó x i d o  de c á l c i o  sobre a polpa r a d i c u l a r  f o i  de 4 d i a s  e a 
máxima de 130  d i a s .  Dos 35 casos t ra t a d o s  e c o n t r o l a d o s ,  em 
27 se r e a l i z o u  o estudo h i s t o l ó g i c o ;  entre  e l e s ,  17 a p r e s e n ­
tavam d i a g n ó s t i c o  c l i n i c o  de p u l p i t e .  Nos 10 casos  d i a g n o s t i ­
cados c l i n i c a m e n t e  como polpas  sas ou h i p e r e m i a d a s , a polpa 
r a d i c u l a r  p o s t e r i o r m e n t e  a amputação c o r o n ár ia  seguiu  uma e- 
vo lu ç ao  semelhante  ã da polpa sã,  exposta  expe ri me nt alme nte  
e p r o t e g i d a  com h i d r ó x i d o  de c á l c i o .  As polpas  r a d i c u l a r e s  
i n i c i a r a m  a formaçao de b a r r e i r a  d e n t i n ã r i a  aproximadamente
30 d i a s  após a proteção com h i d r ó x i d o  de c á l c i o ,  e a a be r t u r a
o p e r a t õ r i a  e stav a  completamente f ec had a  entre  60 e 130  d i a s  
apos a i n t e r v e n ç ã o .  Dos d e z e s s e t e  casos  d i a g n o s t i c a d o s  c l i n i ­
camente como p u l p i t e ,  q u i n ze  tiveram uma evolução semelhante 
aos dez  em que a polpa  se a p r e s e n t a v a  c l i n i c a m e n t e  sã ou hi- 
p e r e m i c a .  A d e n t i n a  neoformada f o i  geral me nte  t ubular  e,  por 
c o n s e g u i n t e ,  pode-sé ob se rvar  a regen er aç ão  da capa odonto- 
b l â s t i c a .  Em s e i s  casos  foram ob se r va da s  pequenas  r e ab s or ç õ e s  
d e n t i n a r i a s  que nao ap re s en t ar am  perigo  à i n t e g r i d a d e  dos
d e n t e s .
Com o p ro pó s it o  de estudar  a i n f l u ê n c i a  de a l ­
guns f a t o r e s  t a i s  como d r o g a s ,  a l c a l i n i d a d e , tempo e formação 
do c oagulo  sanguíneo no reparo de polpas  e x p o s t a s ,  SELTZER & 
BENDER^®,  em 1 9 5 8 ,  r e a l i z a r a m  capeamento em p ol pa s  d e n t á r i a s  
e x po s t a s  de c ã e s .  Para tanto u t i l i z a r a m  v á r i o s  s ai s  de c á l ­
c i o ,  como c l o r e t o  de c á l c i o ,  c arbonato  de c á l c i o ,  f o s f a t o  trj^ 
c á l c i o ,  h i d r o x i d o  de c á l c i o  e a i nd a  h i d r o x i d o  de amÔnia .  Dos 
t e s t a d o s ,  o h i d r o x i d o  de c á l c i o  f o i  o unico  sal capaz  de e s ­
t i mula r  a p olpa  a formar d e n t i n a  r e p a r a d o r a .  Em todos os c a ­
sos o h i d r o x i d o  de amôni a ,  com a mesma a l c a l i n i d a d e  do h i d r ó ­
x i d o  de c á l c i o ,  causou n ec rose  p u l p a r .  A formação de um c o á­
gulo de sangue nao teve e f e i t o  t e r a p ê u t i c o  no re paro  das p o l ­
pas dos d e n t e s  de c ães .  Uma b a r r e i r a  de d e n t i n a  pode se i n s ­
t a la r  mesmo sem o uso de d r o g a s .  Fragmentos  de d e n t i n a ,  que 
são empurrados para dentro  da polpa como r e s u l t a d o  do p r o c e ­
dimento o p e r a t ó r i o ,  atuam como um estímulo para uma camada de 
m a t e r i a l  d e n t i n ó i d e .  Segundo e ste s  autor es  a formaçao de uma 
b a r r e i r a  de d e n t i n a  ê um c r i t é r i o  q u e s t i o n á v e l  do sucesso do 
r eparo p ulp ar  .
BERMAN®^,em 1 9 5 8 ,  citado por TALIM®^,  comparou a cu­
ra pulpar sob a ação do hidróxido de cálcio e do cimento de óxido de zinco e
e u g e n o l .  Ele  notou que a porcentagem de cura pulpar  era mais 
l e n t a  nos e s t á g i o s  i n i c i a i s  ab aix o  do oxido de zinco  e e ug e ­
n o l ,  mas após 21 e 28 d i a s  era d i f í c i l  d i s t i n g u i r  as polpas  
t r a t a d a s  com um ou outro m a t e r i a l .
NYBORG & SLACK**"*, em 1 9 6 0 ,  procurando a v a l i a r  
c l i n i c a m e n t e  a p ul pot omi a  a t r av é s  do tratamento de polpas  e x ­
p os ta s  por trauma ou p el a  remoção da c a r i e ,  d es creveram uma 
m o d i f i c a ç ã o  ú t i l  na t i c n i c a  e nos d i v e r s o s  m a t e r i a i s  usados  
para o r e co br im en t o  p u l p a r ,  sendo o h i d r ó x i d o  de c á l c i o  e os 
p r ep a r a d o s  a sua base  os produtos  mais  empregados.  Ã luz  de 
r e c e n t e s  i n v e s t i g a ç õ e s ,  d i s c u t i r a m  os v á r i o s  problemas r e l a ­
t i v os  i  i r r i g a ç a o  s anguínea  e i  cura das  polpas  a f e t a d a s .  Alem 
do h i d r ó x i d o  de c á l c i o ,  c on si d er ar am  o p o s s ív el  emprego de 
out ros  prod uto s  para  r e cob ri men to  e examinaram as r a z õ e s  do 
ê x i t o  do h i d r ó x i d o  de c á l c i o .  De stacaram que o uso de antis- 
s é p t i c o s ,  s u l f o t i a z o l  e a n t i b i ó t i c o s  não p r o p o rc i o na  bons r e ­
s u l t a d o s .  0 h i d r ó x i d o  de magnésio  e o s u l f a t o  de c á l c i o  não 
podem se comparar com o h i d r ó x i d o  de c á l c i o  quanto aos r e s u l ­
tados  o b t i d o s .  0 uso de s u b s t â n c i a s  i n e r t e s ,  pr ocurando obter  
me lh o re s  r e s u l t a d o s  no r e v e st i me nt o  pulpar  também tem f r a c a s ­
sado.  Os a u t o r e s  c o n s i d e r a r a m  n e c e s s á r i a s  i n v e s t i g a ç õ e s  p o s ­
t e r i o r e s  nao somente para  o c o n t r o l e  de p o s s í v e i s  h emorragias  
p ó s - o p e r a t ó r i a s ,  como para todo o amplo campo da p u lp ot o mi a .
A fim de e s tud ar  o mecanismo de formação da b a r ­
r e i r a  de te cid o  duro após p u lp ot o mi a ,  E D A ®^ , em 1 9 6 1 ,  o b s e r ­
vou h i s t o q u i m i c a m e n t e  a reação do tecido  pulpar  a quatro e s ­
p é c i e s  de r e v e s t i m e n t o :  p as ta  de h i d r ó x i d o  de c á l c i o ,  oxido 
de m a g n é s i o ,  t r i o z i n c o  e f l u o r e t o  de c á l c i o .  T r i n t a  cães
a d u l t o s  foram u sa do s  no e x p e ri me nt o .  Nos casos em que foram 
us ados  o h i d r ó x i d o  de c á l c i o  e o óxido de m a g n é s i o ,  f o i  o b ­
se rvada  formaçao de d e n t i n a .  0 processo  de formação de denti- 
n a ,  d e v i d o  a e s sas  d r o g a s ,  pode ser sumarizado como segue:  
pouco tempo apos a o p e r a ç a o ,  a s u p e r f í c i e  da polpa  em c o n t a c ­
to com a drog a  n e c r o s o u .  P a r t í c u l a s  extremamente f i n a s ,  r e a ­
gindo  p o s i t i v a m e n t e  à t é c n i c a  de Von K o ss a ,  são d e p o s i t a d a s  
d ent ro  das  c é l u l a s  no te ci do  pulpar  v i t a l ,  d e ba i x o  da camada 
n e c r ó t i c a .  Algum tempo d e p o i s ,  f i n a s  p a r t í c u l a s  são d e p o s i t a ­
das  mais  d e ns a m e n te ,  formando uma zona d i s t i n t a .  Ma gnés io  e 
f o s f a t o  são d e p o s i t a d o s  numa pequena q u a n t i d a d e .  C é l u l a s  que 
são i s o l a d a s  entre  as p a r t í c u l a s  se degeneram e em c o n s e q ü ê n ­
c i a  necrosam.  Então as grand es  c é l u l a s  que aparecem na polpa 
v i t a l  perto  da camada de p a r t í c u l a s  p o s i t i v a s  ao Von Kossa 
tornam-se o d o n t o b l a s t o s  por m e t a p l a s i a ,  seguida  p el a  formação 
de d e n t i n a .  Somente em c asos  nos q u a is  a p ast a  de h i d r õ x i d o  
de c á l c i o  f o i  a p l i c a d a ,  g r â nu lo s  de carbonato de c a l c i o  foram 
d e p o s i t a d o s  na camada n e c r ó t i c a .  Os g r â n u l o s ,  e n t r e t a n t o ,  não 
têm r e l a ç a o  d i r e t a  com a formaçao de d e n t i n a .
TALIM®^ ,  em 1 9 6 2 ,  r e a l i z o u  em d ente s  humanos um 
estudo comparati vo  do p rocesso  de cura da polpa  d e n t a l  ampu­
t a d a ,  r e c o b e r t a  com t e r r a m i c i n a  e h i d r o x i d o  de c á l c i o .  Foram 
t r a t a d o s  d e z e s s e i s  d e n te s  com h i d r o x i d o  de c á l c i o  e qui nze  
com t e r r a m i c i n a .  Dados c l í n i c o s ,  b a c t e r i o l ó g i c o s ,  r a d i o l õ g i -  
cos e h i s t o l o g i c o s  foram us ados  para a v a l i a r  os r e s u l t a d o s .  
0 exame h i s t o l õ g i c o  mostrou que a formação de b a r r e i r a  era 
a c e l e r a d a  pelo h i d r o x i d o  de c á l c i o ,  enquanto a t e r r a m i c i n a  re  ^
tardou o p rocesso  que era acompanhado por inflamação  c r ô n i c a .
BUTTS & N A F P L I 0 T I S “ \  em 1963 , r e a l i z a r a m  capea- 
mento em p olpas  humanas,  as quais  eram expost as  i n t e n c i o n a l ­
mente e r e c o b e r t a s  com h i d r õ x i d o  de c á l c i o  m is tur ad o ao oxido 
de z inc o  e e u g e n o l .  As ob s er va ç õe s  h i s t o l õ g i c a s  permitiram
aos a u t o r e s  c o n c l u i r  que o oxido de z i nc o e eugenol  mi sturado  
ao h i d r ó x i d o  de c á l c i o  é um e f e t i v o  agente  de capeamento pul- 
p a r . Ele  e s t i m u l a  a formação de d e n t i n a  s ec un dár ia  e i s o l a  a 
e x po si çã o  pul par  de e stí mulo s  e x t e r n o s .  Ê b a r a t o ,  f á c i l  de 
manipular . ,  e pode ser usado como uma base  tão bem como um
a g e nt e  de capeamento p u l p a r ,  s i m p l i f i c a n d o  e a c e l e r a n d o  o pro- 
c ed i m e n t o .
BERGER° ^ , em 1 9 6 5 ,  a v a l i o u  a reação do tecido 
p u l p a r ,  exposto p ela  c á r i e ,  em d e nt es  humanos,  ao formocresol  
e oxido  de z i nc o  e e u g e n o l .  A colocação do cimento de oxido 
de z in c o  e eugenol  em cont ac to  d i r e t o  com o te cid o  pulpar pro­
d u z i u  p e r s i s t e n t e  r e s p o s t a  i n f l a m a t ó r i a . 0 uso d e s t e  m a t e r i ­
a l ,  c o n t u d o ,  como um a ge n t e  de capeamento pulpar  ou como um 
v e í c u l o  para out ros  medicamentos  em tratamento de polpas  e x ­
p os ta s  pode ser q u e s t i o n a d o .
HOLLAND e c o l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  em 1 9 7 1 ,  r e a l i z a r a m  
um exp er ime nt o  para es tudar  a p o s s i b i l i d a d e  de s u b s t i t u i r  na 
p ulp ot omi a  o a n t i b i ó t i c o  pelo F u r a c i n ,  no caso d e s t e  ser me­
nos i r r i t a n t e  à polpa  d e n t a l .  Nesse  e x p e ri me nt o ,  d e n te s  higi- 
dos de 16 cães machos ,  após p ul po t omi a ,  foram submetidos  d u ­
r a n t e  48 horas  ã ação da A c r o m i c i n a ,  F u r a c i n ,  H i d r o c o r t i s o n a  
e D e l t a c o r t r i l  empregados i sol ad am en te  ou c o n s t i t u i n d o  as- 
s o c i a ç o e s  entre  s i .  Es tu do s  h i s t o l o g i c o s  dos re ma ne sc en te s  
p u l p a r e s  demonstraram ser a A cr o mi c in a  mais  i r r i t a n t e  que o 
F u r a c i n  mesmo quando ambos eram a s s o c i a d o s  ao c o r t i c o s t e r o i -  
d e .  Nas mesmas c o n d i ç õ e s  a p r e d n i s o l o n a  pura ou a s s o c i a d a ,  ao 
F u r a c i n  ou A c r o m i c i n a ,  e x i b i u  melhores  r e s u l t a d o s .
SCHRODER & GRANATH®^,  em 1 9 7 1 ,  r e a l i z a r a m  uma 
i n v e s t i g a ç a o  das  mudanças t e c i d u a i s  o c o r r i d a s  apos a p l i c a ç a o  
da p as ta  de h i d r o x i d o  de c á l c i o  em polpas  d e n t á r i a s  humanas,
c l i n i c a m e n t e  s as ,  e que tinham sido amputadas sob precauções  
a n t i s s é p t i c a s  com uma t é c n i c a  e s t a n d a r d i z a d a  a de q u a d a .  Os r e ­
s u l t a d o s  sug er ir am que a c oncentraçã o dos íons h i d r o x i l a ,  e 
não o h i d r ó x i d o  de c á l c i o  de per s i ,  e d e c i s i v a  para o i n i c i o  
das mudanças  t e c i d u a i s  no d e se nvol vi me nt o  da camada de t e c i ­
do d u r o .  A p r i m e i r a  camada de s ub s t â n c i a  dura formada t i nha  
uma a p a r ê n c i a  i r r e g u l a r  semelhante  ao o s s o ,  enquanto a camada 
mais  próxima da polpa  lembrava d e n t i n a .
Um ano d e p o i s ,  os mesmos autor es  s ele ci on aram  
2,  e nt re  1 9 pré-mo1 a re s  i n f e r i o r e s  humanos,  com a f i n a l i d a d e  
de o b s e r v a r ,  por meio do m ic r o s c ó p i o  e l e t r ô n i c o  de v a r r e d u r a ,  
a e s t r u t u r a  da s u p e r f í c i e  da b a r r e i r a  de tecido  d ur o ,  formada 
apos a p l i c a ç ã o  da p asta  de h i d r ó x i d o  de c ã l c i o  em polp as  d e n ­
t á r i a s  humanas c l i n i c a m e n t e  h i g i d a s ,  que foram amputadas por 
uma t é c n i c a  suave sob c o nd i çõ e s  e s t é r e i s .  0 tecido  duro neo- 
f or mado ,  a " b a r r e i r a " ,  c o n s i s t i a  de duas  camadas:  uma coronal  
com a p a r ê n c i a  semelhante  ao osso e com i n c l u s õ e s  c e l u l a r e s ;  
out ra  p ulp ar  com a sp ec to  t u b u l a r ,  lembrando d e n t i n a .  A polpa 
r e s i d u a l  em ambos os d e n t e s ,  pareceu normal a luz  do m i c r o s ­
c ó p io .
B O L L E R ° ^ , e m  1 9 7 2 ,  f e z  um estudo em d ente s  huma­
nos e de m a c a co s ,  para obs er var  a reação da polpa d e n ta l  qua n­
do t r a t a d a  com um medicamento do tipo f ormocresol  ou do tipo 
óxido  de z i n c o ,  usando a t é c n i c a  da p u lp ot o mi a .  Os d ente s  t r a ­
tados  com medicamento do tipo óxido  de zinco  mostraram r e s ­
p os ta s  v a r i á v e i s  de i nflamação aguda ou c r ô n i c a ,  r eabsorção  
i n t e r n a ,  n e c r os e  de c o a g u l a ç ã o ,  h i p e r e m i a ,  d e s t r u i ç ã o  odonto- 
b l ã s t i c a  e f i b r o s e  pulpar  l o c a l i z a d a  s u b j a c e n t e  ao lo ca l  da 
a m p u t a ç ã o .
ULMANSKY e c o l a b o r a d o r e s ® ^ ,  em 1 9 7 2 ,  empregaram 
o m i c r o s c o p i o  de v a r r e d u r a  para obter  mais i nformaçoes  sobre 
a e s t r u t u r a  das  pontes  i n d u z i d a s  pelo h i d r ó x i d o  de c á l c i o ,  
p a r t i c u l a r m e n t e  quando um preparado comercial  de h i d r ó x i d o  de 
c á l c i o ,  o C a l x y l ,  f o i  usado para r e c o b r i r  a p o l p a .  F oi  o b s e r ­
vado que as pontes  i n d u z i d a s  eram em forma de f u n i l ,  com a 
c o n v e x i d a d e  o r i e n t a d a  a pi c a l m e n t e  e os d e f e i t o s  da s u p e r f í c i e  
c o r on a l  eram m a io r e s  do que os da s u p e r f í c i e  a p i c a l .  Isto s u ­
g e r e ,  aos a u t o r e s ,  que a q u a n t i da d e  da ponte aumenta quando 
os o d o n t o b l a s t o s  se de sloc am a p i c a l m e n t e ,  com a aposição  de 
d e n t i n a .  A c o n s e q ü ê n c i a  c l i n i c a  d es ta  observação  e que,  com o 
tempo,  a ponte  p o d e r i a  tornar-se mais e sp ess a  e menos p orosa ,  
d i m i n u i n d o  sua c o n d u t i b i l i d a d e  t é r mi ca ,  química e e l e t r i c a  e 
aumentando sua c a p a c i d a d e  para r e s i s t i r  à pressão d ur an t e  a 
c ond ens ação  d a r e s t a u r a ç ã o .
SCHRODER^®,  em 1 9 7 3 ,  f e z  uma a v a l i a ç ã o  c l i n i ­
c a ,  r a d i o g r á f i c a  e h i s t o l ó g i c a  b aseada  em cinco e xperi mentos  
nos qu a is  r e a l i z o u  capeamento e pulpotomia  e x p e r i m e n t a i s  em 
7 6 pré-mo 1 a r es  humanos h i g i d o s .  De st a co u  que as r e a ç õ es  pulpa- 
r es  ao h i d r ó x i d o  de c á l c i o  devem ser e s tud ad as  sob o mínimo 
trauma o p e r a t ó r i o  p o i s ,  quando i n t e n s o ,  pode d a n i f i c a r  o t e ­
cido  e impedir  a c i c a t r i z a ç ã o . A a l t a  f r e q ü ê n c i a  de b a r r e i r a  
de t e c i do  duro ob se r va da  sug er iu  que o trauma o p e r a t ó r i o  f o i  
mínimo nos e xp er i me nt o s  e s t u d a d o s .
SOUZA & HOLLAND®^,  em 1 9 7 4 ,  r e a l i z a r a m  exame 
h i s t o p a t o l ó g i c o  do t e c i do  pulpar  em 300  d ente s  a n t e r i o r e s  de 
50 c ã e s ,  c u j a s  p olpas  foram expost as  e xp er i me nt a lme n te  ao
meio oral por 48 h or as .  As polp as  r a d i c u l a r e s  foram capeadas  
com a n t i b i ó t i c o ,  c o r t i c o s t e r ó i d e  e h i d r ó x i d o  de c á l c i o .  Essas  
dr og as  foram u t i l i z a d a s  só ou em combi na çõe s .  Todas as polpas
t r a t a d a s  com c l o r i d r a t o  de t e t r a c i c l i n a  mostraram inflamação 
ou n e c ro se  apos 90 d i a s .  Os a u tor es  concluíram que:  1 - 0  s u­
cesso  o bt i d o  no tratamento conservador  esta r e l a c i o n a d o  com 
o estado do t e c i d o  pulpar  coronal  e com o m a t e r i a l  de r e v e s ­
t i me nto .  2 - Quando as pol pa s  r a d i c u l a r e s  foram submetidas  ã 
p ulp ot omi a  com h i d r o x i d o  de c a l c i o ,  cora ou sem um c u rat ivo  
p r e vi o  de a n t i b i ó t i c o  ou c o r t i c o s t e r o i d e , o sucesso d imin uiu  
com o aumento da reação i n f l a m a t o r i a  da polpa c o r o n á r i a .  3 - 
A a p l i c a ç ã o  de um c u r a t i v o  de c o r t i c o s t e r o i d e - a n t i b i o t i c o  por 
48 horas  e sua s u b s t i t u i ç ã o  pelo h i d r o x i d o  de c á l c io  f o i  o 
tratamento que o bte ve  o maior número de s u c e s so .
J O O S ^ ^ ,  em 1 9 7 4 ,  empregando o h i d r o x i d o  de c á l ­
c io  em p ul p ot o mi a s  de d e n te s  h i g i d o s  de j ovens  com i dades  v a ­
r i a n d o  de 11 a 13 a n o s ,  c o n c l u i u  que o h i d r ó x i d o  de c ál c io  
quando coloc ad o perto  de uma polpa sa e st i mu la  a formaçao de 
d e n t i n a  s e c u n d á r i a .  0 m a t e r i a l  f o rn e ce  uma a l t a  concentração  
de lons h i d r o x i l a  (pH próximo de 12)  e isto  provoca uma área 
l i m i t a d a  de d e s t r u i ç ã o  t i s s u l a r  a d j a c e n t e  ã b as e .  0 autór a- 
f irma  a i n d a  que m ui to s  p r ep ar ad os  c o m e r c i a i s  tem um pB mais 
bai xo  e produzem menos i r r i t a ç ã o  t i s s u l a r  do que o h i d r ó x i d o  
de c á l c i o  puro e que o mecanismo pelo qual o h i d r ó x i d o  de cál^ 
cio induz e sta  r e s p o s t a  pulpar  permanece um m i s t é r i o  e m u i ­
tas p e s q u i s a s  serao n e c e s s á r i a s  para e s t a b e l e c e r  sua c o r r et a  
a p l i c a ç a o  em O d o n t o l o g i a .
I S A I A  & CATANZARO-GUIMARÃES^ \  em 1 97 5 , o b s e r ­
varam o p rocesso  de reparo  em polpas  de c a e s ,  submetidas  à 
proteção d i r e t a  com h i d r ó x i d o  de c á l c i o ,  formagen e óxido de 
z i nc o  e e u g e n o l ,  em per ío do s  de 30 m i n u t o s ,  3 ,  6 ,  15 ,  24 e 48 
h o r a s .  As pol pa s  sob proteção com óxido de zinco  e eugenol  fo  ^
ram sempre c a r a c t e r i z a d a s  por focos  hemorrágicos  na zona g r a ­
n u l o s a .  A p l a t i n a ,  us ada  como c o n t r o l e ,  d e se nv ol v eu  extenso 
l e nç o l  hemorrágico no te cid o  c o n j u n t i v o  pülpar em meio a uma 
trama f i b r i n o s a  i n t e n s a  nos pe ríodos  mais  a v anç ad os .
A i n d a  n a qu el e  ano ,  os mesmos a u t o r e s ,  compara­
ram a ação do h i d r o x i d o  de c á l c i o ,  formagen e õxi do  de z inco  
e eugenol  u t i l i z a d o s  como m a t e r i a i s  de proteção d i r e t a  da p o l ­
p a,  na formaçao de d e n t i n a  c i c a t r i c i a l  em d entes  de c ães ,  a- 
pós p e r í o d o s  de ob servação  de 6 a 15 d i a s ,  2,  4 e 6 m es es .  0 
h i d r ó x i d o  de c á l c i o  e o formagen ,  r eve lar am  uma r e s p o s t a  bio- 
l o g i c a  ma is  f a v o r á v e l .  No decimo quinto d i a  f o i  v i s í v e l  o
p roc e ss o  de re par o na zona de e xposi ção  p u l p a r . A j u l g a r  pela  
formação de uma ponte de d e n t i n a  r e p a r a d o r a  e s p e s s a ,  e pela  
a u s ê n c i a  de r e s í d u o  i n f l a m a t o r i o , aos 6 m es es ,  os r e s u l t a d o s  
foram de completo s u c e s so .  0 oxido de z inco e eugenol  em c o n ­
s i s t ê n c i a  e s p e s sa  r e v e l o u  p rocesso  de reparo  completo em t o ­
das  as f a s e s  a n a l i s a d a s .
HEYS e c o l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  em 1 9 7 6 ,  a v a l i a r a m  his- 
t o p a t o l o g i c a m e n t e  a r e s p o s t a  pulpar  de d ente s  temporários  e 
p er manentes  de macacos a quatro f o r r a d o r e s  i base de h i d r o x i ­
do de c á l c i o  (MFC 1 0 ,  MPG 1 2 ,  Dycal  e P u l p d e n t )  us ados  como 
f o r r a d o r e s  c a v i t á r i o s  em polpas  nao e x p o s t a s .  0 õxido de z i n ­
co e eugenol  e o s i l i c a t o  foram us ados  como c o n t r o l e .  As r e s ­
p os ta s  i n f l a m a t õ r i a s  foram moderadas  aos compostos de h i d r ó ­
x i d o  de c á l c i o ,  exceto ao P u l p d e n t ,  i  qual f o i  mais  s e ve ra .  
0 óxido de z i nc o e eugenol  p r od u z i u  uma r e s p o s t a  mais  suave 
e o s i l i c a t o  uma r e s p o s t a  severa nos p eríodos  de 3 d i a s ,  5 e 
8 semana s .
HOLLAND e SOUZA^^ ,  em 1 9 7 7 ,  demonstraram em
t r a b a l h o s  e x p e r i m e n t a i s  que a polpa d en ta l  quando s ec ci on ad a
ao n i v e l  da e nt ra d a  dos c a n a i s  r a d i c u l a r e s  r e sp ond e  ao t r a t a ­
mento cora h i d r ó x i d o  de c á l c i o  d e po si t a n d o  te cid o  d ur o ;  a b a r ­
r e i r a  de t e c i do  duro o b l i t e r a  a comunicação com o meio e x t e ­
r i o r .  Por esse  motivo os a u to re s  recomendam o emprego do h i ­
d r ó x i d o  de c á l c i o  no tratamento c o ns e r v a d o r .
CVEK°®,  em 1 9 7 8 ,  r e a l i z o u  pulpotomi a p a r c i a l  
com h i d r ó x i d o  de c á l c i o  em 60 i n c i s i v o s  p e rma ne nt es ,  c uj as  
p ol pa s  foram e x po s t a s  com uma complicada  f r a t u r a  c o r o n á r i a .  
0 i n t e r v a l o  entre  o a c i d e n t e  e o tratamento v a r i o u  de 1 a 2 
horas  e o tamanho da e xposi ção  pulpar  v a r i o u  de 0 , 5  a 4 , 0  mm. 
Dos d e n t e s ,  28 tinham á pi ce  aberto  e 32 f e c h a d o .  0 tra tame n­
to f o i  bem sucedido  em 58 d e nt es  ( 9 6 % ) ,  de acordo com o s e ­
g u i n t e  c r i t é r i o ;  - nenhum sintoma c l i n i c o ;  - nenhuma a l t e r a ­
ção p a t o l ó g i c a  i n tr a  ou p e r i r r a d i c u l a r  f o i  o bs er vad a r adi ogra- 
f i c a m e n t e ;  - d e se n v o l v i m e n t o  cont in uo  das r a i z e s  i maturas ;
- obse rvaç ão  r a d i o g r á f i c a  e v e r i f i c a ç ã o  c l í n i c a  de b a r r e i r a  
de te ci do  d u r o e  s e n s i b i l i d a d e  aos e stí mulo s  e 1é t r i c o s . 0 autor 
c o n c l u i u  que c r i a n ç a s  e a d u l t o s  j ove ns  que tenham a polpa e x ­
posta  por uma f r a t u r a  c o r o n á r i a  podem ser t r a t a d o s  com s u c e s ­
so por esse  metodo.  A vantagem do método em r e l a ç a o  ao capea- 
mento é o melhor c o n t r o l e  da f e r i d a  c i r ú r g i c a  e r ete nção  do 
m a t e r i a l  de selamento.  Comparado com a p u l p o t o m i a ,  a polpa 
não e p r i v a d a  da proteção c o n t in u a  de d e n t i n a  f i s i o l ó g i c a  
na coroa e na área c e r v i c a l  do d e n te .
HOLLAND e c o l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  em 1 9 7 8 ,  av al i ar am  
h i s t o l o g i c a m e n t e  a i n f l u e n c i a  dos f ragmentos  de d e n t i n a  no 
pr oc es so  de reparo das  polp as  de 58 d ente s  de c a e s .  Os a u t o ­
res  d ei xar am  c la ro  que d u r a n te  o ato o p e r a t ó r i o  se deve tomar 
o máximo c uid ado  no s enti do  de impedir que fragmentos  de d e n ­
t i na  se al ojem na s u p e r f í c i e  do remanescente  p u l p a r ,  pois  o b ­
servaram que e le s  podem impedir a o c o r r ê n c i a  do processo de
reparo  nos termos i d e a i s ,  formando b a r r e i r a s  de t e c i do  duro 
p a r c i a i s  ou i r r e g u l a r e s  e a pr e se nt and o no te cid o  p ul p ar  p r o­
cesso i n f l a m a t ó r i o  de d i f e r e n t e s  i n t e n s i d a d e s .
Com o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  o e f e i t o  de um
c u r a t i v o  de c o r t i c o s t e r ó i d e  , HOLLAND e c o l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  em 
1978  , r e a l i z a r a m  p ul pot omi a s  em dentes de c ã e s ,  u t i l i z a n d o  co^  
mo p rote ção  o h i d r ó x i d o  de c á l c i o .  A a n á l i s e  dos r e s u lt a do s  
mostrou que o uso de c o r t i c o s t e r 6 ide não teve nenhuma i n f l ü e n  
c i a  nos r e s u l t a d o s  do t ra tam ento .  De s sa  m a n e i r a ,  sugerem os 
a u t o r e s ,  ser d e s n e c e s s á r i a  a a pl i c a ç ã o  t ó p i ca  r á p i da  do cor- 
t i c o s t e r ó i d e  tanto em p ul pot omi a  quanto em curetagem.
ESBERARD e c o l a b o r a d o r e s ^ ® ,  em 1 9 7 8 ,  a n a l i s a r a m  
h i s t o p a t o l o g i c a m e n t e  o comportamento da polpa  r a d i c u l a r  de 
126 d entes  de 21 cães j o v e n s ,  após pulpotomi a e proteção do 
r ema ne sc en te  p u l p a r  com cimento de h i d r ó x i d o  de c á l c i o  (MFC e 
D y c a l )  e um m a t e r i a l  s i m i l a r  aos c i a n o c r i 1 atos - o n o b e c u t a n e .  
Seus e f e i t o s  foram comparados ao da p as ta  de h i d r ó x i d o  de
c á l c i o  P . A .  em p e rí odo s  de 3 0 ,  60 e 120 d i a s .  Dos m a t e r i a i s  
t e s t a d o s ,  o Dycal  a p r e se nt o u  uma b a r r e i r a  m i n e r a l i z a d a  já
aos 30 d i a s  tornando-se  bem o r g a n i z a d a  aos 120 d i a s .  Já o
MPC não i n d u z i u  a b a r r e i r a  m i n e r a l i z a d a  em nenhum dos p e r í o ­
d o s ,  mostrando no t e c i do  p ulpar  i n t e n s a  a t i v i d a d e  raacrofá- 
g i c a .  Por sua v e z ,  o no becutane  provocou uma reação inflama- 
t ó r i a  a ce n t u a d a  da p o l p a ,  com pr e se nça  de abcesso e l i s e
p u l p a r .
HOLLAND e colaboradores^** ,  em 1979  , r e a l i z a r a m  
um t r a b a l h o  com o p r o p ó s i t o  de a v a l i a r  a proteção que as b a r ­
r e i r a s  de t e c i d o  duro of erecem ao te ci do  pulpar  r e ma ne sc en te .  
Foram f e i t a s  p ul pot omi as  e capéamento pulpar  com h i d r ó x i d o  de 
c á l c i o  em d entes  m o n o r r a d i c u 1ares  de 5 macacos a d u l t o s .  T r i n ­
ta d i a s  mais  tarde  al g un s  dos d en te s  tr at ad os  foram abertos  e 
a ponte de t e c i do  duro p r o t e g i d a  com s i l i c a t o  ou cimento de 
f o s f a t o  de z i n c o .  A l gu ns  d en te s  foram d e i x a d o s  ab er to s  e o u ­
tros  f e c h a d o s ,  como c o n t r o l e .  Os r e s u l t a d o s  h i s t o 1 o g i c o s , ob ­
t i dos  60 d i a s  a pó s ,  mostraram que a m a i o r i a  das  pontes de t e ­
cido  duro produz uma proteção s a t i s f a t ó r i a  do remanescente  
p u l p a r .  Os a u t or e s  concordam com Berk e Krakow,  quando eles  
d iz e m que a p o r o s i d a d e  da ponte de tecido  duro não deve ser 
uma c o nt r a - i n d i c a ç ã o  para  os procedimentos  do capeamento p u l ­
par d i r e t o  ou p ul p ot o m i a .
HOLLAND e c o l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  em 1 9 7 9 / 1 9 8 0 ,  r e a l i ­
zaram t r a ba l ho  com o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  o p rocesso  de r e ­
paro da polpa d e n ta l  de d e nt es  de caes após pulpotomi a e 
p roteção  pulpar  com h i d r o x i d o  de c i l c i o  ou D y c a l .  A a n a l i s e  
dos r e s u l t a d o s  mostrou que o mecanismo do processo  de reparo 
da p ol pa  d e n t a l  p r o t e g i d a  com Dycal  e semelhante  ao d aq ue l a  
p r o t e g i d a  com h i d r o x i d o  de c á l c i o ,  sendo no e n t a n t o ,  menor a 
porcentagem de sucesso com o emprego do D y c a l .  D e s s a  m a n e i r a ,  
sugerem os a u t or e s  que o D yca l  p o d e ri a  ser usado somente em 
casos  de capeamento pulpar  i n d i r e t o .  Em casos de e xp o si çõ e s  
p u l p a r e s  o m a t e r i a l  a ser e s c o l h i d o  para capeamento pulpar  po^  
d e r i a * s e r  uma p ast a  de h i d r o x i d o  de c i l c i o  e agua d e s t i l a d a .
NEVINS e colaboradores**^ ,  em 1 9 8 0 ,  r e a l i z a r a m  
p u lp ot omi as  e p ul pe ctom ia s  p a r c i a i s  em 38 d e n te s  de 9 macacos 
r h e s u s .  El es  demonstraram que é p o s s í ve l  r e g en e r ar  o tecido 
p ulpar  dos c a n a i s  r a d i c u l a r e s  de d e n te s  com comprometimento 
da polpa  c o r o n á r i a .  Um s u bs tr at o  t r i d i m e n s i o n a l  c r i s t a l i n o -  
f i b r o s o  formado por um f o s f a t o  gel unido ao c á lc io- col ág eno  
permite  a m ig raç ao  c e l u l a r  na d i r e ç ã o  c oronal  com d e p o s i t o  de 
uma m a t r i z  c a l e i f i c á v e l . Essa  té cn ic a  p o s s i b i l i t a  uma t e r a p i a
mais  c o n s e r v a d o r a  na qual somente a porção doente  da polpa 
n e c e s s i t a  ser r e mo vi da .
GOERIG e c o l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  em 1 9 8 0 ,  r e a l i z a r a m  
um estudo em p ol pa s  de r a t o s  para dete rmi na r  os e f e i t o s  das 
impurezas  do e u g e n o l ,  sob c ond i ço es  c l i n i c a s  c o n t r o l a d a s .  Os 
p r i m e i r o s  m ol ar es  d i r e i t o s  foram r e s t a u r a d o s  com oxido de z i n ­
co e eugenol  usando eugenol  c o m e r c i a l .  Os p ri me ir o s  molares  
e s q ue rd os  foram r e s t a u r a d o s  com oxido de z inco e eugenol  u- 
sando eugenol  pur o.  A proporção em ambos f o i  de 4 : 1 .  Os r e ­
s u l t a d o s  i nd ic a ra m  nao haver d i f e r e n ç a  na q ua n ti da d e  de in- 
flamaçao  o b s e rv ad a  e nt re  os d o i s  g r up os ,  dando aos autor es  a 
c on cl us ão  de que as i mpurezas  achadas  no eugenol  comercial
nao sao de s i g n i f i c â n c i a  c l i n i c a .
PITT  FORD**’ ,^ em 1 9 8 0 ,  comparou o MFC e o Dycal  
como a ge n t e s  de capeamento pulpar  em d ente s  p o s t e r i o r e s  de 3 
macacas  "Macaca f a s c i c u 1 a r e s " . Seu estudo mostrou que em 7 
dos 8 d e n t e s  o capeamento pulpar  de e x p o si ç õ es  tr aumáticas  
com D yca l  esti mul ou  a formaçao de d e n t i n a ,  com completa b a r ­
r e i r a  a d j a c e n t e  ao m a t e r i a l ,  um mes mais t a r d e .  A taxa de s u ­
cesso  aos 3 meses f o i  s i m i l a r ,  com d e n t i n a  r e g ul ar  sendo f o r ­
mada sob a b a r r e i r a  de d e n t i n a  i n i c i a l .  A b a r r e i r a  de d e n t i n a  
nao f o i  e nc o nt ra da  90 d i a s  após o capeamento pulpar  com MFC, 
embora alguma d e n t i n a  r e p a r ad ò ra  tenha sido for mad a.  Em v i s ­
ta da a u s ê n c i a  de formaçao de b a r r e i r a  e a pr e se nça  de i n f l a ­
mação e ne cr os e  e s se s  r e s u l t a d o s  sugerem que o MFC nao e o 
prep ar ad o ef.etivo para capeamento de polpas  e x p o s t a s .  0 autor 
d e s t a c a  a i mp ortâ nc ia  do t es te  b i o l ó g i c o  dos novos m a t e r i a i s  
an te s  da d i s t r i b u i ç ã o  c o m e r c i a l ,  pois  o que pode parecer  s i ­
m i l a r  nao produz o mesmo e f e i t o  t e r a p e u t i c o .
WATTS & PATERSON®®,  em 1 9 8 1 ,  r e a l i z a r a m  um e s ­
tudo no qual  p ol pa s  exp ost as  de cães e r a t o s  foram capeadas  
com D y ca l  ou oxido  de z i nc o com água.  Em 60% dos d ente s  de 
cães cap ead os  com Dycal  f o i  o bse rvad a  a formação de p onte .  E^  
te p e r c e n t u a l  f o i  pouco menor ( 5 3%)  quando os d en te s  foram 
c ap ead os  com oxido  de z i nc o  com ag ua .
GOLDBERG e c o  1 a b o r a d o r e s ^ ^ , em 1 9 8 1 ,  a t ravé s  da 
m i c r o s c o p i a  e l e t r ô n i c a  de v a r r e d u r a ,  a v al i ar am  a ação de uma 
p ast a  de h i d r o x i d o  de c a l c i o  e ãgua d e s t i l a d a  em c ontacto  d i ­
reto com o te c id o  p u l p a r .  A r e f e r i d a  p a s t a ,  aos 7 d i a s  d e t e r ­
minou a formaçao de uma b a r r e i r a  s u p e r f i c i a l  de a sp ec to  i r ­
r e g u l a r  e c o n s i s t ê n c i a  semidura que se complementou aos 21 
d i a s  com a formação de uma d e n t i n a  o r g a n i z a d a  e de aspecto 
c an al ic ul a r .  A u n ia o  entre  a b a r r e i r a  e a d e n t i n a  a d j a c e n t e  se 
r e a l i z o u  a p a r t i r  de uma trama f i b r o s a  que p os t e r i o r m e n t e  se 
m i n e r a l i z o u .
*+ 2NEGM e c o l a b o r a d o r e s  , em 1 9 8 1 ,  r e a l i z a r a m  ca- 
peamentos p u l p a r e s  de 288 polpas  de molares  de r at os  para a- 
v a l i a r  a s p r op r i e d ade s b i o l ó g i c a s  de três  c imen t o s, d e s envo Iv i - 
dos r e c e n t e m e n t e ,  contendo h i d r ó x i d o  de c ã l c i o  e ■ comparâ-las 
com a q u e l a s  do cimento de p o1 i c a r b o x i l a t o  e do D y c a l .  Os ci- 
mentos r ec en t eme n te  d e s e n v o l v i d o s ,  e d e s i g n a d o s  I ,  I I  e I I I ,  
foram b i o l o g i c a m e n t e  a c e i t á v e i s  e i n duzi ram  a cura pulpar  p e ­
la formação de d e n t i n a  s e c u n d á r i a .  0 Dycal  provocou suave in- 
flamaçao  p u l p a r ,  seguido por l e nt a  formaçao de d e n t i n a .  Embo­
ra o cimento de p o1 i c a r b o x i l a  to i n d u z i s s e  uma reação pulpar  
muito s uave ,  a cura deu-se por meio da formaçao de pontes  de 
d e n t i n a  pobremente f or mad as ,  f i n a s  e i r r e g u l a r e s .
GOLDBERG e co laborador  es  ^ , em 1984  , an al i sa ra m 
as c a r a c t e r í s t i c a s  e s t r u t u r a i s  e a p e r m e a b i l i d a d e  da b a r r e i r a  
de d e n t i n a  formad a,  apos pulpotomia  e c u r a t i v o  com pasta  de 
h i d r o x i d o  de c a l c i o  com p ar amon oc lor ofe nol  c a n f o r a d o ,  em 13 
m ol ar e s  h i g i d o s ,  com a a j ud a  do mic ro sc o pi o  e l e t r ô n i c o  de var_ 
r e d u r a  e a z ul  de m e t i l e n o .  A b a r r e i r a  de tecido  duro f o i  v i s ­
ta r ad iogr af icament e e., em todos os c as o s ,  mostrou uma e s t r u ­
tura i r r e g u l a r  na sua s u p e r f í c i e  coronal  formada por numero­
sos c r i s t a i s .  A s u p e r f í c i e  pulpar  mostrou um grande  número de 
b u ra co s  com diâmetro de 20 a 250mm. A a n á l i s e  com az ul  de me­
t i l e n o  mostrou uma i n t e n s a  i n f i l t r a ç a o  atr avé s  d e s s e s  b u r a ­
c o s ,  a qual c on fi r ma  a p o r o s i d a d e  da b a r r e i r a  d e n t i n ã r i a .
JERREL e c o l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  em 1 9 8 4 ,  r e a l i z a r a m  
um estudo com o o b j e t i v o  de comparar a r e s p o s t a  pulpar  a dóis 
pr ep ar ad o s  c o m e r c i a i s  de h i d r ó x i d o  de c a l c i o  ( L i f e  e Dy- 
c a l )  em d e n te s  t e m p o rá ri o s .  Não houve d i f e r e n ç a  e s t a t í s t i c a  
e ntr e  os d o i s  m a t e r i a i s  em termos de r e s p o s t a  b i o l o g i c a .  D e ­
vi do  a f á c i l  man i pu la ç ão  o L i f e  f o i  j u l g a d o  como medicamento 
c l i n i c o  s u p e r i o r .  Em p olpas  de d e nt es  temporários  não i n f l a ­
mad as ,  uma r e s p o s t a  de cura s im il ar  a das polpas  de d entes  
p ermanentes  pode ser espe rad a  com o uso de um medicamento i 
base  de h i d r o x i d o  de c á l c i o ,  segundo os a u t o r e s .  Concluem
a i n d a  que o capeamento pulpar d i r e t o  ou a pulpotomi a de d e n ­
tes d e c í d u o s ,  usando h i d r o x i d o  de c á l c i o ,  em polpas  não i n ­
f la m ad as  é um procedimento  v i á v e l .
PITT FORD^®,  em 1 9 8 5 ,  comparou d o i s  cimentos  de 
h i d r ó x i d o  de c á l c i o ,  Dycal  e L i f e ,  como ag ent es  de capeamento 
p ul par  d i r e t o  em 40 d e n t e s  de 2 c ães .  Ambos os m a t e r i a i s  p r o ­
d uzi ram r e s p o s t a s  s i m i l a r e s  após p eríodos  de observação  de 4 
a 12 semanas.  Após 4 semanas seis  das dez polpas  cap ead as  com 
D ycal  estavam completamente l i v r e s  de inflamaçao  e raostravam
e v i d ê n c i a  de formação de b a r r e i r a  d e n t i n á r i a  a q u a l ,  em e x a ­
mes de secções  s e r i a d a s ,  não e s t a v a  sempre completa .  Após o 
mesmo i n t e r v a l o  de tempo,  t e n t a t i v a s  de formação de b a r r e i r a  
foram v i s t a s  em 5 d entes  capeados com L i f e ,  mas somente 4
d es s es  estavam l i v r e s  de i n f l a m a ç ã o .  Dois  dentes  do grupo com 
L i f e  foram a f e t a d o s  por severa  i n f l a m a ç ã o .  Após 12 semanas 9 
das p olpas  c ap eadas  com Dycal  mostraram alguma e v i d ê n c i a  de 
formação de b a r r e i r a  e 6 d elas  estavam completamente l i v r e s  
de i n f l a m a ç ã o .  Todas as 10 polpas  capeadas  com L i f e  mostraram 
t e n t a t i v a s  de formação de b a r r e i r a ;  dois  dentes  mostravam s e ­
ve ra  i n f l a m a ç ã o .  Concluem os autores  que o L i f e  é um m a t e r ia l  
de capeamento p ul p ar  tão e f e t i v o  quanto o Dycal  para  e x p o s i ­
ções p u l p a r e s  t r a u m á t i c a s .
SOARES®’^ , em 1986  , r e a l i z o u  48 p ulpotomi as  em 
d entes  de cães a d u l t o s  j o v e n s ,  com o o b j e t i v o  de a v a l i a r  o 
e f e i t o  imediato  de d i f e r e n t e s  instrumentos  r o t a t ó r i o s  e de 
c ur e ta s  u t i l i z a d a s  na p u l p o t o m i a .  A a n á l i s e  h i s t o l ó g i c a  dos 
r e s u l t a d o s  p e r m i t i u  ã a utora  o b s e r va r  que com a u t i l i z a ç ã o  de 
cu re ta s  o t e c i d o  p ul p ar  remanescente  e v i d e n c i o u  condições
m o r f o l ó g i c a s  mais próximas d aq ue l as  que se admite como
" i d e a l "  para re ceb er  o r e v e s t i m e n t o .
3 .  PROPOSIÇÃO
3 .  PROPOSIÇÃO
As c oloc aç õ es  f e i t a s  no c a p i t u l o  de i ntrodução 
d es te  estud o e as c o n st a ta ç õe s  p e rm i t i d a s  p e l a  r e v i sã o  levada  
a e f e i t o  na l i t e r a t u r a  à n oss a  d i s p o s i ç ã o ,  introduziram-nos  a 
r e a l i z a r  p ul pot omi as  em dentes  de cães para  a v a l i a r  h i s t o p a  
t o l o g i c a m e n t e  os e f e i t o s  sobre o t e c i do  p ul p ar  h i g i d o ,  da pas 
ta de h i d r ó x i d o  de c a l c i o  com p r o p i l e n o  g l i c o l ,  do cimento de 
oxido  de z inc o  e e u g e n o l ,  da p a st a  de oxido  de z i nc o  com pro 
p i l e n o  g l i c o l  e do cimento S e a l a p e x .
4 .  MATERIAIS E MÉTODOS
MATERIAIS E MÉTODOS
1.  DENTES U T I L I Z A D 0 3  E TÉCNICA
Para  c o n c r e t i z a r  este  tr aba lho  foram u t i l i z a d o s  
4 cães j o v e n s ,  com i da d es  entre  1 e 2 anos e sem raça  d e f i n i ­
d a .  Em cada animal  foram e x e c u ta da s  24 p u l p o t o m i a s ,  sendo 
e las  em d o i s  d e n t e s  a n t e r i o r e s  ( t e r c e i r o s  i n c i s i v o s  e c a n i ­
nos)  e p ri-molares  h i g i d o s  (segundos  e t e r c e i r o s ) .  Nos pre- 
m o l a r e s ,  por serem mu 1 1 i r r a d i c u 1 a r e s , foram r e a l i z a d a s  duas 
p ul pot omi as  por d e n t e .
Ao serem t r a z i d o s  do c a n i l ,  os a nimai s  r e c e ­
biam uma i njeção intra-muscular  de 2 cm^ Rompun* a 2%,  s e d a t i ­
vo e r e l a x a n t e  m u s c u l a r ,  para torna-los  mais d o c e i s  e r e c e p ­
t i vo s  ã a n e s t e s i a .  Em se guid a  os an im ai s  eram a n e s t e s i a d o s  
com solução de N e m bu t a l * *  a 3%,  i n j e t a d a  endovenosamente na 
dosagem de 1 cm^ por q ui lo  de p eso ;  quando n e c e s s á r i o  a d o s a ­
gem f o i  s uplementada para manter a a n e s t e s i a .  D ur a nt e  todo o 
período o p e r a t ó r i o  os a nimai s  r eceber am,  também por v i a  endo- 
v e n o s a ,  solução de soro f i s i o l ó g i c o .
* - BA VER 
* *  -  ABBCTT
I n i c i a l m e n t e  foram d e s g a s t a d a s  as bordas inci- 
s ai s  dos d e n t e s  a n t e r i o r e s  e as bordas o c l u s a i s  dos dentes  
p o s t e r i o r e s  com pontas  d ia ma n ta da s  t r o n c o - c ô n i c a s , montadas 
em a l t a  r o t a ç ã o ,  com d o i s  pontos de r e f r i g e r a ç a o . As s u p e r ­
f í c i e s  d e s g a s t a d a s  foram i r r i g a d a s  com i gu a  d e s t i l a d a .  Apos a 
i r r i g a ç a o ,  com brocas  e s f é r i c a s  de aço em a l t a  r ot a ç ã o ,  f o i  
r e t i r a d o  o teto da câmara,  expondo o te cid o  p u l p a r .  Neste  
momento o t e c i do  pulpar  f o i  abundantemente  i r r i g a d o  com soro 
f i s i o l o g i c o .  A s e gu ir ,  como uso de uma c ur eta  nova ,  a polpa 
c o r o n ã r i a  f o i  r e mo v id a .  0 tecido  pulpar  r e m a n e s ce nt e ,  na e n ­
trada dos c a n a i s ,  f o i  novamente i r r i g a d o  com soro f i s i o l o g i ­
co .
A he mo s ta si a  e /ou  secagem da c a v i d ad e  f o i  f e i ­
ta com b o l i n h a s  de al godao  p re via me nte  e s t e r i l i z a d a s .  A s e ­
g u i r ,  o te c id o  pulpar  f o i  re co be rt o  com um dos m a t e r i a i s  e s ­
c o l h i d o s  para cada grupo e x p e r i m e n t a l :
GRUPO I - Hemi-arco superior  d i r e i t o  - com uma 
p ast a  de h i d r o x i d o  de c á l c i o  P . A . *  mais p r op i l e n o  g l i c o l * * .
GRUPO I I  - Hemi-arco s uperior  esquerdo - com 
cimento de oxido  de z i nc o  e e u g e n o l * * * .
GRUPO I I I  - Hemi-arco i n f e r i o r  d i r e i t o  - com uma 
p a st a  de oxido  de z i n c o * * *  mais p r op i le no  g l i c o l * * .
* - J. T. BAKER 
** - REAGEM - (lu-òn^bAã-ò 
*** - SS W h lt z
GRUPO IV - Hemi-arco i n f e r i o r  esquerdo -com Sea
l a p e x * * * * .
Após a a po s iç a o  do r e v e s t i m e n t o ,  f o i  colocada  
uma camada de cimento de oxido  de z inco e e u g e no l ,  o v e r n i z  e 
f i n a l m e n t e  o d e n t e  f o i  r e s t a u r a d o  com amálgama.
F/cg . I - T&cnÁ-ca da pu-ípotom^a. A - ?A.Q.-motafL do 
c ã o ;  B - V í-ògaòte do bon.dc o c l u i a l ;  C 
- Fn.ípan.0 da cavÁ.dad<i e zxpo ò^çao p u l -  
paA; V ~ A^p^cto do d&nte apÕ6 o c o K t í  
da p o l p a  C0A.0 naA^a.
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2 .  PROCESSAMENTO DOS ESPÉCIMES
C o n c l u í d a  a parte  e x p e r i m e n t a l ,  os animai s  f o ­
ram m a n t id os  v i v o s  e apos 90 d i a s  s a c r i f i c a d o s  por meio de 
p e r f u s ã o .  Os m a x i l a r e s  foram removidos e imersos em solução de 
f o r m a l i n a  a 10% d u r a n te  72 horas para f i x a ç a o .  Em s eguida  as 
peças  foram l a v a d a s  em ãgua c o r re nt e  d ur an t e  12 horas  e,  ime­
d i a t a m e n t e ,  c o l o c a d a s  para d e s c a l c i f i c a ç a o  em uma solução de 
ãc id o fórmico e c i t r a t o  de sódio a 20% (MOR SE-1 94 5 ^ , por a- 
proximadamente  2 m es e s .  Numa segunda e t a pa ,  as peças foram 
s ub metidas  ã d e s i d r a t a ç ã o  e d i a f a n i z a ç ã o . Após a inclusão  em 
p a r a f i n a ,  os d e n t e s  foram c ortados  semi-seriadamente  com 6
mic rôme tr os  de e s p e s su ra  e os c or te s  o b t i d o s ,  corados  com he- 
m a t o x i l i n a  e e o s i n a .
3 .  AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS
Para r e a l i z a r  uma a n á l i s e  d e s c r i t i v a  dos r e s u l ­
t a do s ,  os t e c i d o s  ab aix o  do m a t e r i a l  de r e v e st i me nt o  foram a- 
n a l i s a d o s  em m i c r o s c o p i a  ó t i c a  e os a c ha do s ,  t r a n s c r i t o s  no 
c a p i t u l o  s e g u i n t e ,  foram a v a l i a d o s  de acordo com os s e gu in t es  
cr i t er io s :




3 . 2 .  T eci do  Pulpar  A d ja c e n t e
- com inflamação  aguda ( h i p e r e m i a ,  edema,  
n e u t r õ f i l o s ,  a l t e r a ç õ e s  d e g e n e r a t i v a s )
- com inflamação  c r ô ni c a  ( c é l u l a s  mononu- 
c l e a d a s ,  p r o l i f e r a ç a o  f i br o bl a s t ic a , neo_ 
formação c a p i l a r )
- em p rocesso  de reparo ( f i b r a s  c o l á g e n a s ,  
f i b r o b l a s t o s , c a p i l a r e s ,  a l t e r a ç õ e s  d e ­
g e n e r a t i v a s  r e s i d u a i s )
A b a r r e i r a  de te c id o  duro f o i  c o n s i d e r a d a  com­
p l e t a  quando nos c o r te s  examinados  toda a extensão do tecido 
p u l p a r ,  a n t e r i o r m e n t e  r e v e s t i d o  pelo m a t e r i a l ,  encontrava-se  
agora  r e c o b e r t a  por te cid o  m i n e r a l i z a d o .  0 m a t e r i a l  de reco- 
brimento e stav a  n es t e s  c or te s  i so lad o do tecido  p u l p a r .
Nos casos  em que esta formação de t e c i do  duro 
nao a t i n g i u  toda a s u p e r f í c i e  de te cid o  pulpar r ec o be rt o  pelo 
m a t e r i a l  t e s t a d o ,  a b a r r e i r a  f o i  c o n s i d e r a d a  p a r c i a l .
Na a u s ê n c i a  de te cid o  m i n e r a l i z a d o ,  entre  o ma­
t e r i a l  de re cob r im en t o  e o te cid o  p u l p a r ,  a b a r r e i r a  de t e c i ­
do duro f o i  c o n s i d e r a d a  a u s e n t e .
Além d e s s a s  ob se r va ç õe s  tambim foram c o n s i d e r a ­
d a s ,  s u b j e t i v a m e n t e ,  a e sp e ss ur a  e a q u a l i d a d e  da b a r r e i r a  de 
t e c i do  d u r o .  Quanto a e s p e s s u r a ,  as b a r r e i r a s  foram c l a s s i f i ­
cadas  em e s p e s s a s  ( E ) ,  medias  (M) ou d e l g a d a s  ( D ) ;  quanto a 
q u a l i d a d e ,  em r e g u l a r e s  - morfo 1 ogicamente  muito , semelhantes  
a normo-dentina  - e i r r e g u l a r e s .
Na a v a l i a ç ã o  do tecido pulpar a d j a c e n t e ,  os f e ­
nômenos o b s e r va do s  foram c l a s s i f i c a d o s  em três graus  de mag­
n i t u d e ;  d i s c r e t o ,  moderado e i n t e n s o .
Os r e s u l t a d o s  dos exames h i s t o p a t o  1 og ico s  foram 
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Vig. 1 - FÁcha utÁXÁ.zada pan.a tombam&nto 
daò avalicLçõ<2.ò pa-tolÕg Ácaó
5 .  RESULTADOS
5 .  RESULTADOS
GRUPO I - Pulp otomia s  com a p ast a  de H i d ro xi d o  
de C á lc io  P . A .  mais  P r o p i l e n o  G l i c o l
As o bs e rv aç õ es  h i s t o p a t o l 5 g i c a s  r e a l i z a d a s
n e s t e  grupo e v i d e n c i a r a m  que 19 ( 7 9 , 1 6 % )  dos casos  tr atad os  
a p r e se nt a ra m  uma b a r r e i r a  de te cid o  duro completa ( f i g . 3 ) .  
D e s t a s ,  nove foram c o n s i d e r a d a s  como b a r r e i r a s  e sp e ss as  e 
três  como d e l g a d a s ;  as demais  foram r e g i s t r a d a s  como sendo 
b a r r e i r a s  de e s p e s s u r a  medi a .
A m a i o r i a  ( 1 6 )  das b a r r e i r a s  completas  e v i d e n ­
ciaram um aspecto  muito r e g u l a r .  As b a r r e i r a s  r e s t a n t e s ,  
d e l g a d a s ,  nao denotaram a mesma r e g u l a r i d a d e .
Em muito s  c a s o s ,  onde houve a formaçao de t e ­
cido  m i n e r a l i z a d o , f o i  c o n s t a n t e  a pr es ença  de um espaço 
e ntr e  o n i v e l  do c orte  - onde t e r i a  sido colocado o m a t e ­
r i a l  - e a b a r r e i r a .
E s p e c i a l m e n t e  nas b a r r e i r a s  e s p e s s a s ,  em m u i ­
tas o p o r t u n i d a d e s  f o i  p os sí v el  per ce be r  duas porçoes  d i s ­
t i n t a s :  uma,  v o l t a d a  para o m a t e r i a l  usado no r ecobr imento  
da p o l p a ,  t i nh a  sempre um a sp ec to  plano e muito i r r e g u l a r ;  
a o u t r a ,  junto  ao tecido  p u l p a r ,  com uma forma mais  convexa 
mostrava  o as pecto  de d e n t i n a  t u b u l a r .
0 te cid o  p u l p a r ,  abaixo  do ne ot ec id o  mine ra li-  
z a do ,  era sempre de aspecto  normal (fig- 4 ) .
Em três  c a s o s ,  a ind a  que a polpa e x i b i s s e  c a ­
r a c t e r í s t i c a s  de v i t a l i d a d e ,  não houve a formação da b a r r e i ­
ra de te ci do  d u r o .  Ne s te s  c a s o s ,  a pre se nça  de um d i s c r e t o  
número de c é l u l a s  mononuc1 e a d a s , junto ã s u p e r f í c i e  p u l p a r ,  
c a r a c t e r i z a n d o  um p rocesso  i n f l a m a t o r i o  c r ô n i c o ,  sug e ri a  um 
p r o g n ó s t i c o  sombrio.
Em d o i s  espécimes  a polpa estava n ec ros ada  ( f i g .
5 ) .
Não foram d e t e c t a d a s  áreas  de r e a b s or ç ao  denti- 
n a r i a  nem c a l c i f i c a ç o e s  p u l p a r e s .
GRUPO I I  - Pulpotomia  com o cimento de oxido de 
z i nc o  e eugenol
A t r a v é s  das a v a l i a ç õ e s  h i s t o l õ g i c a s  e f et u a d a s  
n e s t e  g r up o ,  nao f o i  p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r ,  em nenhum c as o ,  a 
formação da b a r r e i r a  de tecido  d u r o .
N a m a i o r  q u a n t i da d e  ( 1 4 )  dos espécimes f o i  i- 
d e n t i f i c a d a  a pre se nça  do tecido  pulpar  v i v o ,  porém,  com mo­
d e r ad a  q u a n t i d a d e  de c é l u l a s  do processo  i n f l a m a t o r i o  c r ô n i ­
co muito próximas  da s u p e r f í c i e  de c orte  ( f i g .  6 ) .  Como e x ­
ceção em três d e s t e s  c a s o s ,  as c é l u l a s  i n f l a m a t ô r i a s  estavam 
d i s p e r s a s  por toda a p o l p a ,  a i nd a  que em r e d u z i d o  número no 
terço a p i c a l  .
Em duas o p o r t u n i d a d e s  a q u a nt i da d e  de c é l u l a s  
i n f 1 a mat ôr ias  , nas v i z i n h a n ç a s  da s u p e r f í c i e  p u l p a r ,  f o i  con 
s i d e r a d a  d i s c r e t a .
Em quatro e s p e ci me s ,  a p a r t i r  do c orte  c i r ú r g i ­
co ,  f o i  n o t ó r i a  a s u p e r f í c i e  pulpar  d e s e s t r u t u r a d a  e com i n ­
tenso p roc es so  i n f l a m a t o r i o  c r ô n i c o .
Este  quadro a lt ero u-s e  profundamente  em outras  
quatro s i t u a ç õ e s  quando a completa d e s o r g a n i z a ç ã o  da polpa 
c a r a c t e r i z a v a  a n e c r o s e .
Em a l g u n s  casos  (7)  f o i  n o t ó r i a  a de pos iç ão  de 
d e n t i n a  neoformada junto  i s  paredes  l a t e r a i s  da c a vi d a d e  pul^ 
p a r ,  r e d u z i n d o  c o n s i d e r a v e l m e n t e  suas dimensões  i n i c i a i s .
Como no grupo a n t e r i o r ,  não foram i d e n t i f i c a d a s  
zonas  de r e ab s o r ç a o  d e n t i n a r i a ,  to da via  em tres  casos  foram 
v i s t a s  c a l c i f i c a ç õ e s  p u l p a r e s .
GRUPO I I I  - Pulpotomia  com a p asta  de óxido de 
z i nc o mais  P r o p i l e n o  G l i c o l
As d i f e r e n ç a s  h i s t o p a t o l ó g i c a s  entre  os r e s u l ­
tados d e s t e  grupo e o a n t e r i o r  são muito pouco e x p r e s s i v a s .
Como no grupo I I ,  n es te  também não foram o b s e r ­
vados  casos  em que houvesse  o c o rr i do  a formaçao da b a r r e i r a  
de te ci do  duro.
Em d e z o i t o  casos  (75%)  o te cid o  pulpar  vivo  t i ­
nha ,  próximo ao l oc a l  onde hav ia  sido colocado o m a t e r i a l  
usado como r e v e s t i m e n t o ,  d i s c r e t o  i n f i l t r a d o  i n f l a m a t o r i o  
c r ôn i co  l o c a l i z a d o  ( f i g .  7 ) .
D e n t r e d e z o i t o  e s p e c i m e s , d e z e s s e t e  a p r e s e n t a ­
vam, nos te rç os  medio e a p i c a l ,  uma polpa normal .
Em quatro c a s o s ,  a polpa mostrava um intenso 
p roc e ss o  i n f l a m a t o r i o  cr ôni co  em toda a sua e x t en s ão .
A n e c ro se  do te cid o  pulpar  f o i  c o n s t a ta da  em 
duas  o p o r t u n i d a d e s .
Tambem n es te  g r up o ,  e em quatro o c a s i õ e s  , f o ­
ram d e t e c t a d a s  a d e pos iç ão  de d e n t i n a  neoformada nas paredes  
l a t e r a i s  do can al  r a d i c u l a r .
Não foram notad as  ã reas  de re ab s or ç ao  dentina- 
r i a  ou c a l c i f i c a ç õ e s .
GRUPO IV - Pulpotomia  com SEALAPEX
N est e  ulti mo g rupo ,  as o bs er vaç õe s  ao m i c r o s c ó ­
pio p o s s i b i l i t a r a m  a c o ns t a t a ç a o  de que v i n t e  e uma ( 8 7 , 5 % )  
das p u l p o t om ia s  r e a l i z a d a s  a p r e se nt a va m ,  com muita  e v i d e n ­
c i a ,  uma b a r r e i r a  de tecido  m i n e r a l i z a d o  que ap ar e nt em en t e ,  
e nas l âminas  e x a mi n ad a s ,  eram completas  e isolavam t o t a l ­
mente o t e c i d o  pulpar  do m a t e r i a l  empregado no r ev es ti me nt o  
( f i g .  8 ) .  Na t o t a l i d a d e  ( 1 8 )  d e s t e s  c a s o s ,  a b a r r e i r a  d e n o ­
tava um as p ec t o  muito r e g u l a r ,  com a v a n t a j a d a  ■ espe.ssura,  
mesmo quando comparadas com a q u el a s  o bs er vad as  nos e s p é c i ­
mes do p r im ei ro  g rupo .
Apesar  da c o n s i d e r á v e l  e s p e s s u r a ,  as b a r r e i r a s ,  
como jã r el at a mo s  no grupo I ,  também apr es ent avam uma forma 
p l a n o - c o n v e x a , com esta u l t im a  f a c e  v o l t a d a  para o i n t e r i o r  
da c a v i d a d e  p u l p a r .
No c o n j u n t i v o  p u l p a r ,  a b a i x o  do te cid o  neofor- 
madp, não, foram visíveis alterações dignas, de registro (fig.  9 ) .  Tod_a
v i a ,  em quatro s i t u a ç õ e s ,  foram d e t e c t a d o s  m i n ú s c u l o s  g r â ­
n u l o s  p r e t os  c o n c e n t r a d o s  em uma d e te r m i n a d a  area onde . f o ­
ram v i s í v e i s ,  tambem, r.eduzidp numero de c é l u l a s  inflamatõ- 
r i a s  e g r an de  q u a n t i d a d e  de hemãcias  (figs.  10, 11, 12, 1 3 e l 4 ) .
Em duas  o p o r t u n i d a d e s  ( 8 , 3 3 % )  a b a r r e i r a  f o r m a ­
da era muito  d e l g a d a ,  sem r e g u l a r i d a d e ,  e com e v i d e n t e s  l a ­
c u n a s .  0 t e c i d o  p ulp ar  normal ,  a p a r e nt e m en t e ,  não r e f l e t i a  
as d i f e r e n ç a s  e nt re  e s t a s  formações  de te cid o  m i n e r a l i z a d o  e 
a q u e l a s  d e s c r i t a s  nos p a r á g r a f o s  a n t e r i o r e s .
Em uma o c a s i ã o  a a n á l i s e  h i s t o l o g i c a  f o i  p r e ­
j u d i c a d a  porque  a polpa  e stáva  n e c r o s a d a .
Como já h a v i a  o c o r r i d o  nos grupos  I I  e I I I ,  tam 
bém ne s t e , em o i to e spec im e s f 0 i notada a redução da l a r g u r a  do 
c an a l  r a d i c u l a r  p r ovo ca da  p el a  d e po s i ç ã o  de  d e n t i n a  neofor- 
mada nas p a r e d es  l a t e r a i s  da c a v i d a d e  p u l p a r .
N e s te  grupo não foram v i s t a s  á re as  de reabsor- 
ção d e n t i n á r i a  bem como c a l c i f i c a ç õ e s  p u l p a r e s .
6 .  DISCUSSÃO
6 .  DISCUSSÃO
1 .  DA METODOLOGIA EMPREGADA
A c o l e t â n e a  de es tud os  sobre tra tame ntos  c on ­
s e r v a d o r e s  r e a l i z a d o s  em cães nos úl ti mos  25 a n o s ,  sem que 
nenhum argumento tenha s u r g i d o ,  até o momento,  p ara  por em 
d ú v i d a  e ste  modelo e x p e r i m e n t a l ,  par ec e  mostrar  que este  a n i ­
mal p re e nc h e  s a t i s f a t o r i a m e n t e  os r e q u i s i t o s  b á s i c o s  n e c e s ­
s á r i o s  a e s te s  e x p e r i m e n t o s .  De nt re  e stas  c o n d i ç õ e s ,  poderiam 
ser i n c l u í d o s :  a f a c i l i d a d e  de obtenção e hos pedagem,  sua d o ­
c i l i d a d e ,  o f á c i l  manusei o e ,  em e s p e c i a l ,  um campo operató- 
r i o  e c a v i d a d e s  p u l p a r e s  com dimensões  adequadas  às n e c e s ­
s i d a d e s  o p e r a c i o n a i s .  A i n d a  que e x i s ta m  algumas d i f e r e n ç a s  
m o r f o l ó g i c a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  e s p e c i a l m e n t e  a n íve l  a p i c a l ,  
e nt re  os d ente s  do cão e os d entes  humanos ,  i s t o  não parece  
c o n t r i b u i r ,  em nenhum momento,  para  r e d u z i r  o s i g n i f i c a d o  dos 
e st ud os  r e a l i z a d o s  sobre p ulp ot omi a  n aq ue le  a n i m a l .  (STROM- 
BERG ‘^ 'Í 1 9 7 1 )
Para  serem t r a t a d o s ,  foram e s c o l h i d o s  os t e r ­
c e i r o s  i n c i s i v o s ,  os c a n i n o s ,  os segundos e t e r c e i r o s  pré-mo 
l a r e s  por a p r e s e n t a r e m  c a v i d a d e s  p ul p a r e s  amplas e polpas  v o ­
l u m os as .  Assim procurou-se  e l i m i n a r  p o s s í v e i s  d i f e r e n ç a s  t é c ­
n i c a s  d e c o r r e n t e s  da u t i l i z a ç ã o  de c a v i d a d e s  p u l p a r e s  muito 
p e q u e n a s .
A t é c n i c a  o p e r a t õ r i a  s eg ui u  os p adrões  p r e c o n i ­
zados  para  e s t es  t r a t a m e n t o s .
A a u s ê n c i a ,  quase t o t a l ,  de s a l i v a  no animal 
a n e s t e s i a d o  p o s s i b i l i t o u  a r e a l i z a ç ã o  dos t ra tame nto s  sem o 
i so la me nt o  a b s o l u t o .  Mesmo .assim p r eo cup aç õe s  e s p e c i a i s  foram 
tomadas para  e v i t a r  a contaminação das polp as  e x p o s t a s .  Como 
s e r i a  r e c o m e n d á v e l ,  com m i n u c i o s o s  c ui d a d o s  de a s s e p s i a  e an- 
t i s s e p s i a ,  procuramos manter uma c a d e i a  a s s é p t i c a .
Os p r oc ed im en tos  o p e r a t õ r i o s  foram r e a l i z a d o s  
c a u t e l o s a m e n t e  para m i n i m i z a r  o trauma o p e r a t o r i o  que,  s e g u n­
do SCHRt)DER^^ ( 1 9 7 3 ) ,  pode impedir  o r e p a r o .  Assim a remoção 
da polpa  c o r o n a r i a  f o i  r e a l i z a d a  com o uso de c u r e t a s  novas 
p oi s  e l a s  " o f e r e c e m  a melhor s u p e r f í c i e  p ulpar  c o r ta da  para 
ser r e c o b e r t a  com o m a t e r i a l  e s c o l h i d o " .  (SOARES e c o l a b o r a ­
d o r e s ® ^ , 1 9 8 6 )
Mesmo r e a l i z a n d o  a remoção da p o l p a ' c o m  c u r e ­
t a s ,  f r e q ü e n t e s  e a bu n d a n t e s  i r r i g a ç õ e s  com soro f i s i o l ó g i c o  
foram f e i t a s  com o o b j e t i v o  de a u x i l i a r  na h e m o s t a s i a ,  e v i t a r  
a formação de um c oagul o sobre a s u p e r f í c i e  de c o r t e ,  e - ao 
mesmo tempo - e l i m i n a r  p o s s í v e i s  fr ag men tos  d e n t i n á r i o s  que 
houvessem c ai do  sobre o te ci do  p ul par  e que poderiam i n f l u i r  
n e g a t i v a m e n t e  no p roc es so  de r e p a r o .  (HOLLAND e c o l a b o r a d o ­
res 1 9 7 8 ) .
P e l a  mesma r a z ã o ,  a colocação  dos prod uto s  t e s ­
tados sobre o t e c i do  p u l p a r ,  bem como o selamento das c a v i d a ­
des  a b e r t a s  na c o r o a ,  foram c uid a do s am en t e  r e a l i z a d o s .  A i n da  
assim e n e c e s s á r i o  r e c o n h e c e r ,  e a c e i t a r ,  que algumas  f a l h a s  
possam ter o c o r r i d o  e i n f l u e n c i a d o  um ou outro r e s u l t a d o .
F e l i z m e n t e ,  na m a i o r i a  dos e speci mes  não f o i  
p o s s í v e l  ob se r va r  e v i d e n c i a s  h i s t o p a t o  1 Õ g i c a s  que suger is sem 
e x i s t i r  r e l aç ã o  entr e  o r e s u l t a d o  e a t é c n i c a  de c ol oc aç ão  do
r e v e s t i m e n t o  ou e ntr e  o r e s u l t a d o  e o selamento p r op or ci ona do  
p el a  r e s t a u r a ç a o .
Os m a t e r i a i s  t es t a d o s  foram e s c o l h i d o s  a l e a t o ­
r i a m e n t e .  A p a s t a  de h i d r o x i d o  de c á l c i o  com p r o p i l e n o  gli- 
c o l ,  muito  e s t u d a d a ,  s e r vi u  como c o n t r o l e  p o s i t i v o .  0 oxido 
de z i n c o  e eug enol  f o i  e s c o l h i d o  porque é com o uso d e s t e  c i ­
mento sobre o t e c i d o  p u l p a r ,  que ap ar ece m,  i n s i s t e n t e m e n t e ,  
as mais  d i v e r s i f i c a d a s  o p i n i õ e s .  No emprego da p ast a  de oxido  
de z in c o  com p r o p i l e n o ,  procuramos a v a l i a r  os e f e i t o s  d a q u e l e  
m a t e r i a l  sem a p r e s e n ç a  do e u g e n o l ,  t i do  por muito s  (MELLO e 
colaboradores**®,  1 9 7 2 ) ,  como o r e s p o n s á v e l  p e l a  a g r e s s i v i d a d e  
b i o l ó g i c a  d a q u e l e  c i m e n t o .  0 u lt i m o  m a t e r i a l  - o Se al ap e x  -um 
cimento a base  de h i d r ó x i d o  de c ã l c i o ,  com recomendações  do 
f a b r i c a n t e  para  ser usado na obturação  dos c a n a i s  r a d i c u l a -  
r e s ,  f o i  e s c o l h i d o  por não a p r e s e n t a r ,  ate  o momento,  q u a l ­
quer comprovaçao h i s t o p a t o l ó g i c a  da p o s s i b i l i d a d e  de emprego 
em p u l p o t o m i a s .
0 período  de o b s e r va ç õe s  que elegemos - 90
d i a s - t e m  sido empregado com f r e q ü ê n c i a  (SOUZA & HOLLAND^ 1974; 
h 7 ~PI TT  FORD , 1 9 8 0 )  e n o s sa s  o b s e r v a ç o e s  isugerem que o prazo 
e s c o l h i d o  f o i  a de q u a do ;  em nenhum caso o r e s u l t a d o  par ec e  ter 
f i c a d o  na d e p e n d ê n c i a  do tempo p ó s - o p e r a t ó r i o .
2 .  DO USO DA PAS.TA DE HIDROXIDO DE CALCIO MAIS 
PROPILENO GLICOL
A p a s t a  de h i d r ó x i d o  de c i l c i o ,  como e stav a
sendo p r e v i s t o ,  por r e s u l t a d o s  de out ros  t r a b a l h o s  com m et o ­
d o l o g i a  s eme lh ante  a que u t i l i z a m o s  (KALNINS & F R I S B I E   ^ , 1960;
MELLO é c o l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  197 2 ; SOUZA & HOLLAND ® S  1 97 4 )  a p r e ­
sentou um e x p r e s s i v o  p e r c e n t u a l  de sucesso ( 7 9 , 1 6 % ) .  As b a r ­
r e i r a s  ^e  t e c i do  duro d e t e c t a d a s  eram,  quase sempre,  bem e s ­
p e s s a s ,  com a sp ec to  muito r e g u l a r  e ab ai x o  d e l a s  f o i  v i s í v e l  
a e x i s t ê n c i a  de um te ci do  c o n j u n t i v o  normal .
Nos cas os  onde não houve a formação da b a r r e i ­
ra., nao f o i  p o s s í v e l  a s s o c i a r  esta  a u s ê n c i a  com a pr e se nça  de 
f r ag me nt os  de d e n t i n a  sobre  a s u p e r f í c i e  de c o r t e ,  como s u g e ­
rem (SELTZER & BENDER^®, 1958  ; KALNINS & F R I S B I E   ^\ 1 9 60 ;  HOL- 
LAND e c o l a b o r a d o r  es  ^ 1 978 ) .
I n d e p e n d e n t e  do grupo a v a l i a d o ,  não v i s u a l i z a ­
mos em nenhum momento,  f rag men tos  de d e n t i n a  nas p r ox i m i d a d e s  
da área  de c o r t e .  E sta s  o b s e r v aç õ es  parecem c on fi r ma r  os r e ­
s u l t a d o s  de (SOARES e col abor ad or e s ® 1 98 6 ) que em seu estudo 
c o nc luí ram  que o uso de c u r e t a s  na remoção do te ci do  pulpar  
o r i g i n a  uma s u p e r f í c i e  de c or te  p l a n a ,  u n i f o r m e ,  sem f r a g m e n ­
tos d e n t i n ã r i o s  e p r o p i c i a  a colocação do r e v e s t i m e n t o .  As 
f r e q ü e n t e s  e a bu n d a n t e s  i r r i g a ç õ e s  r e a l i z a d a s ,  d u r a n t e  e ao 
f i n a l  do ato c i r ú r g i c o ,  também devem ter c o n t r i b u í d o  para e- 
l i m i n a r  q ua i sq ue r  p a r t í c u l a s  d e n t i n ã r i a s  que t ive sse m caldo  
sobre  o te ci do  p ul par  c o r t a d o .
T a l v e z  a p r es e n ç a  de um pequeno coágulo  sobre a 
p ol pa  possa ter c o n t r i b u i d o  para impedir a formação da b a r r e ^  
ra de te c id o  d u r o .  C i e n t e s  de que a p r e se nç a  do coágulo  entre  
o m a t e r i a l  de r e v e s t i m e n t o  e o te cid o  e quase i n e v i t á v e l
(QUIGLEY**^,  1957 ) e que sua i n t e r p o s i ç ã o  entre  e le s  é r e s p o n ­
sável por e levado  número de f r a c a s s o s  (SELTZER & BENDER^ ® 1 958 ; 
SCHRODER^® , 1 9 7 3 a ) ,  tomamos c u id a d o s  o p e r a t o r i o s  m i n u c i o s o s .  
Mesmo assim pode ter o c o r r i d o ,  em poucos casos  i  v e r d a d e ,  a 
p er ma nê nc ia  do coágulo sobre a s u p e r f í c i e  pulpar  e x c i s a d a .  I ­
s ol ado  da p ol pa  p e l a  p r es e n ç a  do c o ág u l o ,  ao h i d r ó x i d o  de
c á l c i o  não t e r i a  s ido  p o s s í v e l  e x e r c e r  a mesma ação que nos 
e spéci mes  em que ele  f i c o u  d i r e t a me n te  sobre o t e c i d o  p u l p a r .
Outro f a t o r ,  também o p e r a c i o n a l ,  que pode ter 
c o n t r i b u i d o  para  que em alguns  casos ( 3 )  não t i véssemos  a
p r e s e n ç a  da b a r r e i r a  de t e c i do  d ur o ,  f o i  o c uid ado  durante  a 
c oloc aç ão  do h i d r ó x i d o  de c á l c i o .  Com a preocupação  de não 
e x e r c e r  d e m a si a d a  pre ss ão  d urante  a aposição  do m a t e r i a l  de 
r e v e s t i m e n t o ,  o que p o d e r i a  g e rar  algum s of r i m e nt o  p õs Toper £ 
t ó r i o  ao animal  (RUSSO e c o l a b o r a d o r e s ^ ® ,  1 9 7 4 ) ,  é p o s s í v e l  
que não tenhamos usado a pressão  n e c e s s á r i a  e o m a t e r i a l  t e ­
nha per ma ne cid o a f a s t a d o  do t e c i do  p u l p a r .  E sta  d i s t â n c i a ,  
como no caso da p r e s e n ç a  do c o a g u l o ,  pode ter  impedido a ação 
c o s t u m e i r a  do h i d r ó x i d o  de c á l c i o .
A i n d a  que no t e r r e n o d a s  s u p o s i ç õ e s ,  achamos 
i n t e r e s s a n t e ,  n e c e s s á r i o  mesmo,  p ro c ur ar  j u s t i f i c a t i v a  para 
os nossos  i n s u c e s s o s .  E la s  mostram,  s o b r e t u d o ,  que eles  (os 
i n s u c e s s o s )  e s t ã o ,  c e r t a m e n t e ,  r e l a c i o n a d o s  com os p r o c e d i ­
mentos o p e r a t ó r i o s  e não com a q u a l i d a d e  do m a t e r i a l  de r e ­
v e s t i m e n t o  usado n e s t e  g rupo .
A p r e s e n ç a  de polpa  n e c r o s a d a ,  a b a i x o  da b a r ­
r e i r a  de t e c i do  d ur o ,  n o ta da  em doi s  c a s o s ,  serve  para  e v i ­
d e n c i a r  a i m p o r tâ n ci a  da somatória  de ob se r va ç õe s  para  c on­
c l u i r  pelo ê x i t o  ou f r a c a s s o  deste  t r a ta m en to .  A b a r r e i r a  de 
tec ido min er a l  i z a d o , a v a l i a d a  i s o l a d a m e n t e ,  é um i n d í c i o  ques^ 
t i o n á v e l  de suc es so  da p ul pot omi a  (SELTZER & BENDER^®,  1 9 5 8 ;  
KALNINS & FRISBIE^** ,  1 9 6 0 )  e a e la  devem e s t a r  a s s o c i a d a s
i nf or maç ões  n í t i d a s  sobre  o estad o c l í n i c o  da p o l p a .
Nos nossos  c a s o s ,  a cr e d i t a m o s  que o f r a c a s s o  da 
p u l p o t o m i a ,  i d e n t i f i c á v e l  p e l a  n e c ro se  da p o l p a ,  p o d e r i a  e s ­
tar r e l a c i o n a d o  com a i n f i l t r a ç a o  de m ic r o or g a n i s m o s  a t r a v i s  
da i n t e r f a c e  r e s t a u r a ç ã o - d e n t e  por onde a l c a n ç a r i a m  o te cid o  
p ul par  n ec ros ado  por c o a g u l a ç ã o ,  ao cont ac to  com o h i d r o x i d o  
de c á l c i o .  A l i  e l e s  e n c o n t ra ri a m  as c o nd i ç õ e s  ad eq ua da s  a sua 
m u l t i p l i c a ç ã o  e,  g r a ç a s  a p e r m e a b i l i d a d e  da b a r r e i r a  de t e c i ­
do duro (GOLDBERG^i^ 1 9 84 )  at in gi ri am  a  polpa  por seus p r o d u ­
tos t ó x i c o s .
Embora as r e a b s o r ç õ e s  i n t e r n a s  tenham sido e n ­
c o n t r a d a s  era p e r c e n t u a i s  de 8% (JAMES e co labor  ado r e s  ^ 1 95 7), 
12% ( S C H R 0 D E R ^ \  197 2a)  e 28% (C ABR IN I e co 1 abor ador e s ° 1 95 7 ) 
após p ul p o t o m i a s  com h i d r o x i d o  de c ã l c i o ,  não nos f o i  p o s s í ­
v e l  d e t e c t ã - l a s  n es te  e s t u d o .  C o n s i d e r a n d o  que as r e a b s o r ç o e s  
d e n t i n ã r i a s  quase  sempre aparecem c onc om it an t e  à i n te n s a  i n ­
f lamação  c r ô n i c a  ou aguda da p o l p a ,  das  qu a is  parecem ser uma 
das  p o s s í v e i s  c o n s e q u e n c i a s  (JAMES e c o l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  1 9 5 7 ;  
M A S T E R T O N ^ \  1 9 6 6 ;  SELTZER & B E N D E R ^ ^  1 9 7 9 ) ,  a a u s ê n c i a  d e s ­
te quadro h i s t o p a t o l õ g i c o , nos espécimes  e x a mi n ad o s ,  p o d e r i a  
j u s t i f i c a r  a i n e x i s t ê n c i a  de r e a b s o r ç õ e s  d e n t i n ã r i a s .
Embora na l i t e r a t u r a  e xi stam c i t a ç õ e s  sobre a 
p r e s e n ç a  de c a l c i f i c a ç o e s  p u l p a r e s  ( no dulos  p u l p a r e s  e /o u  a g ^  
l h as  c ã l c i c a s )  em d e n t e s  que foram s ubmetidos  à p u l p o t o m i a ,  
em nosso  estudo e l a s  não foram n o t a d a s .  A i n d a  que e l a s  p u d e s ­
sem s u r g i r  em d e c o r r ê n c i a  da d i f u s ã o  do h i d r o x i d o  de c á l c i o  
a t r a v é s  dos v a s o s  s an gu ín eo s  da polpa  (STANLEY®^,  1 9 6 2 )  ou g£ 
r a d a s  p e l a  p r e s e n ç a  de f r ag men tos  r e s i d u a i s  de d e n t i n a  ( S E L T ­
ZER & BENDER^®,  1958  ; KALNINS & FRISBIE^** ,  1 9 6 0 ;  HOLLAND e co 
l a b o r a d o r e s ^ ° , 1 9 7 5 )  entendemos ser pouco prováv el  que e las  
pudessem ser n o ta da s  em um período  p o s - op e ra t or io  d e m a s i a d a ­
mente curto ( 90  d i a s )  como o que u t i l i z a m o s  ne s te  e x p e r i m e n t o .
3,  DO USO DO CIMENTO DE ÕXIDO DE ZINCO E EUGE- 
;NOL
Na m a i o r i a  dos nossos  cas os  f o i  p o s s í v e l  i d e n ­
t i f i c a r  a a u s ê n c i a  da b a r r e i r a  de te ci do  duro e a p r ese nça  de 
um t e c i d o  p ulp ar  v i v o  com pequena q u a n t i d a d e  de c é l u l a s  do 
pr oc e ss o  i n f l a m a t o r i o  c r ô n i c o  nas p r o x i m i d a d e s  da s u p e r f í c i e  
de c o r t e .  I s t o  pe rmi te  d e d u z i r  que este  m a t e r i a l  não e s t i m u ­
lou ou nao p e r m i t i u  a formação da b a r r e i r a ,  porem f o i  t o l e r a ­
do pel a  p ol pa  (WEISS  & BJORVATN^^ ,  1 9 7 0 ) .
E s t a s  c o n s t a t a ç õ e s  h i s t o p a t o l o g i c a s  denotam uma 
d i f e r e n ç a  a c e n t u a d a  e ntr e  as p ulp ot omi as  d e s t e  grupo e a q u e ­
las  do grupo a n t e r i o r  e estão em p e r f e i t a  c o n c o r d â n c i a  com os 
r e s u l t a d o s  de (GLASS & ZANDER^^ ,  1 9 4 9 ;  BERGER®^,  1 9 6 5 ;  OBÈR- 
S Z TY N “ ®, 1 9 6 6 ;  SELA & U L MA NS KY ^ ^ , 1 9 7 0 ;  MAGNUSSON^ ’ , 1 9 7 1 ;  MEL 
LO e c ol ab or ad or e s ' *® ,  1 9 7 2 ;  HOLLAND e c o l a b o r a d o r e s ^ ® ,  1 9 8 1 ) .
Como já haviam d e s c r i t o  LANGER e c o l a b o r a d o ­
r e s ^ ^ ,  1 9 7 0 ,  algumas  v e z e s  tambem notamos i n t e n s a  q u a n t i d a d e  
de c é l u l a s  do pr oc e ss o  i n f l a m a t o r i o  c r ô n i c o ,  d i s s e m i n a d a s  p e ­
la  p o l p a ,  s ug er in do  uma p u l p i t e  c r ô n i c a .
A i n d a  que seja  temerário  faz er mos  c o n s i d e r a ç õ e s  
p a r a l e l a s  entr e  o que observamos nas a v a l i a ç õ e s  h i s t o p a t o l o ­
g i c a s  e o que poderíamos ob se rvar  na c l i n i c a ,  j ul gam os  o p o r ­
tuno r e g i s t r a r  que,  c l i n i c a m e n t e ,  na nossa  o p i n i ã o ,  n es t a s  
c o n d i ç õ e s  e s ta r i a m o s  d i a n t e  de uma s it uaç ão  i n c o n t r o l ã v e l  e 
i m p r e v i s í v e l .  Por sua s i t u a çã o  a n a t ô m i c a ,  e n c l a u s u r a d o  em uma 
c a v i d a d e  de p a r e d es  i n e x t e n s i v e i s , o te ci do  p ul par  tem carac-
t e r l s t i c a s  impares  e um pr oc es so  i n f l a m a t õ r i o  cr ôni co  p o d e ri a  
s i g n i f i c a r  uma s i tuaç ão  d emasi adamente  i n s t á v e l  e que,  ao
e v o l u i r ,  r e d u n d a r i a  t a l v e z ,  em p r az o s  não muito d i s t a n t e s ,  em 
um p roc es so  agudo ou na n ec ros e  da p ol p a .
0 e le vad o número de c asos  com n e c ro se  p u l p a r ,  
em r e l a ç a o  ao grupo a n t e r i o r ,  par ec e  c onf i rma r  esta  s u s p e i t a .
Ao c o n t r a r i o  dos casos  em que o m a t e r i a l  de re- 
c obrime nto  f o i  o h i d r ó x i d o  de c á l c i o ,  n e s t e s  o f r a c a s s o  dos 
t ra tame nto s  par ec e  e star  mais r e l a c i o n a d o  com o comportamen­
to do m a t e r i a l  do que com os p r oc ed im en tos  o p e r a t o r i o s .  T o d a ­
v i a  nao se pode e l i m i n a r  a p o s s i b i l i d a d e ,  muito r a z o á v e l ,  de 
que ,  aq ui  também, a t é c n i c a  c i r ú r g i c a  possa c o n t r i b u i r  com 
uma pequena p a r c e l a  para o i n s uc e s s o  da p u l p o t o m i a .  E sta  s u ­
p o s i ç ã o ,  a l i a d a  a i n c a p a c i d a d e  do m a t e r i a l  em p e r m i t i r  ou e s ­
ti mular  a formação da b a r r e i r a  de te ci do  dur o ,  r e s p o nd e  c e r ­
tamente pelo i n s u c e s s o  das  p ul pot omi a s  quando do emprego do 
cimento de ox id o  de z i nc o  e e u g e n o l .
A i n d a  que não tenham sido o b s e r v a d a s  b a r r e i r a s
de te ci do  duro nos c asos  de r e co br im en t o  pulpar  com o cimento
t,
de ox id o  de z i nc o  e e u g e n o l ,  mesmo a s s i m ,  ate  de modo s u r p r e ­
e n d e n t e ,  em sete  cas os  houve s i g n i f i c a t i v a  d e p o s i ç ã o  de den- 
t i n a  junt o  as p ar e de s  l a t e r a i s  do canal  r a d i c u l a r ,  r e d u z i n d o  
suas d im ens õe s  i n i c i a i s .
E s t es  a c h a d o s ,  semelhantes  aos de LANGER e c o ­
l a b o r a d o r e s ^ ^ ,  1 9 7 0  e MAISTO^.®,  1 975 , parecem i n d i c a r  que o 
" f e c h a m e n t o "  do canal  r a d i c u l a r ,  após os tra tamentos  c o n s e r ­
v a d o r e s ,  nao o c o r r e r i a  em c o n s e q ü ê n c i a  da " c a p a c i d a d e  induto- 
ra de c a l c i f i c a ç ã o "  do m a t e r i a l  de r e c o b r im en t o  pul par  mas 
s e r i a  d e c o r r e n t e  de e s t í m u l o s ,  o r i u n d o s  dos p r oc ed im en tos  o-
p e r a t õ r i o s ,  sobre a polpa  (PATTERSON** ® , 1 967 ) .
A p r es e nç a  de c a l c i f i c a ç õ e s  p u l p a r e s  em al gun s  
c a s o s ,  d e s t e  g rup o,  impoe algumas s u p o s i ç õ e s .  Com a a u s ê n c i a  
de f r a g m en t os  de d e n t i n a  que pudessem ter c o n t r i b u í d o  para o 
a p a r e ci me n to  das  c a l c i f i c a ç õ e s  p u l p a r e s ,  como afirmam KALNINS 
& F R I S B I E ^ \  1 9 6 0 ;  HOLLAND e c o l a b o r a d o r e s ^ ® ,  1 9 7 5 ;  SELTZER & 
BENDER^^ ,  1 9 7 9 ,  e l a s  poderão ser a t r i b u í d a s  aos traumas ope- 
r a t o r i o s  ou,  o que entendemos ser a h i p ó t e s e  mais  c o e r e n t e ,  
ao f a t o  de que e s ta s  c a l c i f i c a ç õ e s  são f r e q u e n te m en te  d e t e c ­
tadas  ( 7 6 , 4 % )  em d ente s  com polpa  i n flam ad a ( HA L L ^ ^ ,  1 9 6 8 ) ,
Pelo que observamos e pela  semelhança dos n o s ­
sos r e s u l t a d o s  com a m a i o r i a  dos e x i s t e n t e s  na l i t e r a t u r a  que 
c o n s u l t a m o s ,  no nosso e n t e n d i m e n t o ,  este  m a t e r i a l  não e s t a r i a  
i n d i c a d o  para  ser u t i l i z a d o  como m a t e r i a l  de r e c o b r im en t o  nas 
p u l p o t o m i a s .
4 .  PO USO DO OXIDO DE ZINGO MAIS  PROPILENO GLI- 
COL
As i nf or mações  de  que o inadequado  comportamen­
to b i o l o g i c o  do ciménto de oxido  de z i nc o e e u g e n o l ,  quando 
empregado no r ec ob r im en t o  da p o l p a ,  p o d e r i a  ser d ete rmi na do  
p el a  p r es e n ç a  do eugenol  (MELLO e co labor ad or e s ° , 1 97 2 ) ,  l e ­
vou-nos a empregar ,  n es te  e xp e r i me n t o ,  uma p as ta  em que o 
oxido  de z inc o  f o s s e  v e i c u l a d o  no p r o p i l e n o  g l i c o l .
A c o n f r o n ta ç ão  dos r e s u l t a d o s  entre  os d oi s
grupos  mostrou d i f e r e n ç a s  pouco s u g e s t i v a s .
Como nos casos  em que empregamos o c imento,
também n es te  grupo não v i s u a l i z a m o s  a f ormação ,  ou t e n t a t i v a  
de f or m aç a o ,  da b a r r e i r a  de te ci do  d ur o .  No te cid o  pulpar  v i ­
vo f o i  n o t ó r i o ,  quase  sempre,  um processo  i n f l a m a t o r i o  c r ô n i ­
co l o c a l i z a d o  bem próximo a s u p e r f í c i e  de c or te  e com menor 
q u a n t i d a d e  de c é l u l a s  i n f l a m a t ó r i a s  do que a q u e l a s  d e t e c t a d a s  
no grupo a n t e r i o r .
A f o r a  esta  d i f e r e n ç a ,  os out ros  achados  foram 
muito  seme lha nte s  e d i s c u t i r  o b s e r v a ç o e s ,  caus as  e e f e i t o s  i- 
d é n t i c o s  s e r i a ,  no nosso e nt en d i m e n t o ,  c a n s a t i v o  e d e s n e c e s ­
s á r i o .
A i n d a  a s s i m ,  entendemos ser oportuno r e g i s t r a r  
que nossos  ac hados  h i s t o p a t o l ó g i c o s  vêm ao encontro dos r e ­
s u l t a d o s  de M A G N U SS O N^ ^ ( 1 9 7 1 )  que ,  usando óxido  de z i nc o  com 
a menor q u a n t i d a d e  p o s s í v e l  de e u g e n o l ,  observou  p ol pas  d e n ­
t a i s  i n f l a m a d a s  39 meses após a p u l p o t o m i a .  Do mesmo modo 
MELLO e c o l a b o r a d o r  es ° ( 1 9 7 2 )  cons tata ram que,  com a redução 
da q u a n t i d a d e  de e u g e n o l ,  a reação i n f l a m a t ó r i a  da polpa  f o i  
d i s c r e t a  e em menor e x t e n s ã o ,  mas nao p e rm it iu  o r e p a r o .
A s s i m ,  os r e s u l t a d o s  d e s t e  estudo sugerem que
o óxido de z i n c o ,  mesmo a s s o c i a d o  a um l i q u i d o  com compatibi- 
• • • 3 6l i d a d e  b i o l o g i c a  r e c o n h e c i d a  (LAWS , 1 9 6 2 ) ,  como e o propi- 
leno g l i c o l ,  não e s t a r i a  recomendado para ser usado como re- 
c o br i d o r  de p ol pa s  s ub metidas  à p u lp ot o mi a .
5 .  DO USO DO SEALAPEX
0 S e a l ap e x  i um cimento que contem 25% de h i ­
d r ó x i d o  de c ã l c i o  e e recomendado para ser usado na obturaçao  
de c a n a i s  r a d i c u l a r e s .
Os an imad or es  r e s u l t a d o s  h i s t o l o g i c o s  e n c o n t r a ­
dos com o uso d e s t e  cimento na obtu ra ça o  de c a n a i s  de c a e s ,  
s ubmetidos  a p u l p e c t o m i a  (SOARES,  1 9 8 7 ) * ,  a l i a d o s  a algumas 
p r o p r i e d a d e s  f í s i c a s  ( r a d i o p a c i d a d e , bom tempo de p r e s a ,  f a ­
c i l i d a d e  de i n s e r ç ã o )  d e s e j á v e i s  nos m a t e r i a i s  u sa do s  no re- 
c obrime nto  da p o l p a ,  s ug erir am  a p o s s i b i l i d a d e  de t es tã -l o.
0 uso de c i m e n t o s ,  que contenham h i d r o x i d o  de 
c ã l c i o ,  no r e co br im en t o  p u l p a r ,  nao e r e c e n t e  (SAWUSCH^^,
1 9 6 3 ;  HEYS^®,  1 9 8 1 )  e o D y ca l  e o L i f e  têm sido dos mais  es- 
tud ad o s .
Como na m a i o r i a  dos e s tud os  d e s t a  n a t u r e z a  os 
r e s u l t a d o s  e n c o n t r ad os  mencionam í n d i c e s  de sucesso muito va- 
r iav e i s .
Ne st a  p e s q u i s a  o S ea lap ex  a p r e s e n t o u  um p e r c e n ­
tual  muito e le vad o ( 8 7 , 5 % )  de e xi t o  h i s t o l õ g i c o  e as b a r r e i ­
r a s  de t e c i d o  duro v i s u a l i z a d a s  a p r e s e n t a v a m ,  quase  sempre,  
a v a n t a j a d a  e s p e s s u r a  e tinham um as pecto  muito  r e g u l a r .  No
t e c i do  p u l p a r ,  a b a i x o  d e l a s ,  nao foram v i s t a s  a l t e r a ç õ e s  d i g ­
nas de r e g i s t r o .
5 .  DO USO DO SEALAPEX
0 S e a l a p e x  i  um cimento que contem 25%--de hi- 
d r o x i d o  de  c á l c i o  e é recomendado para ser usado na obturação 
de  c a n a i s  r a d i c u l a r e s .
Os an i ma do re s  r e s u l t a d o s  h i s t o l o g i c o s  e n c o n t r a ­
dos com o uso d e s t e  cimento na ob turação  de c a n a i s  de c ãe s ,  
s ub me tid os  ã pulpectom,ia (SOARES,  1 9 8 7 ) * ,  a l i a d o s  a algumas 
p r o p r i e d a d e s  f í s i c a s  ( r a d i o p a c i d a d e , bom tempo de p r e s a ,  f a ­
c i l i d a d e  de  i n s e r ç ã o )  d e s e j á v e i s  nos m a t e r i a i s  u sa do s  no re- 
c ob rime nto  da p o l p a ,  s ug er ir am  a p o s s i b i l i d a d e  de t e s t a - l o .
0 uso de c i m e n t o s ,  que contenham h i d r ó x i d o  de 
c á l c i o ,  no r e c o b r im e n t o  p u l p a r ,  não e r e c e n t e  (SAWUSCH®^,
1 9 6 3 ;  HEYS^®,  1 9 8 1 )  e o D y c a l  e o L i f e  tem sido dos mais  e s ­
t u d a d o s .
Como na m a i o r i a  dos e s tud os  d e s t a  n a t u r e z a  os 
r e s u l t a d o s  e n c o n t r a d o s  mencionam í n d i c e s  de s ucesso  muito  va-■r~
r iáve i s .
N e s t a  p e s q u i s a  o Se al ap e x  a p r e s e n t o u  um p e r c e n ­
tual  muito  e le va do  ( 8 7 , 5 % )  de ê x i t o  h i s t o l ó g i c o  e as b a r r e i ­
r a s  de t e c i d o  duro v i s u a l i z a d a s  a p r e s e n t a v a m ,  quase  sempre,  
a v a n t a j a d a  e s p e s s u r a  e tinham um as pecto  muito  r e g u l a r .  No
$
t e c i d o  p u l p a r ,  a b a i x o  d e l a s ,  não foram v i s t a s  a l t e r a ç õ e s  dig- 
na s d e r eg i s tro .
Em alguns  especimes a presença de p ar t íc ul as  
n e g r a s ,  d i s p e r s a s  ã d i s t â n c i a  da s u p e r f í c i e  de e xc i s a o ,  e s t a ­
va . geralmente  acompanhada de algumas c é l u l a s  do processo in- 
f l amat ór io  crônico e muitas  hemacias .  Estas  observaçoes  p a r e ­
cem i n d i ca r  que estas  p ar t í c u l as  negras  cumprem papel n e g a t i ­
vo importante na r e p a r aç a o .  Elas  poderiam ser d io x id o  de t i ­
t â n i o ,  contido  no m a t e r i a l ,  conforme se i n f e re  dos r e s u l t a ­
dos de SOARES* ,  ( 1 9 8 7 )  e sua presença deve estar r e l a c io n a da  
cora a s o l u b i l i d a d e e d e s i n t e g r a ç ã o  do cimento.
Por outro l ad o,  o h i dr óx id o  de c ál cio  d i l uí do  
na massa do cimento,  como afirma SHUBICH e c o 1 a b o r a d o r e s ^ ° , 
( 1 9 7 8 )  t e r i a  r e s t r i n g i d a  ou bloqueada a l i be r a ça o  e d ifu sã o  
de lons c ã l c i o ,  tornando-as mais le nta s  e duradouras,  permi ­
t i n d o ,  t a l v e z ,  uma re sp os ta  em termos de espessura  de b ar r e i r a  
de tecido d ur o ,  mais  s i g n i f i c a t i v a ,  quando comparadas aquelas  
do grupo em que u t i l i z a m o s  a pasta de hidróx id o  de cálcio  com 
propi leno  g l i c o l .
A au sênc ia  de r e l a t o s  sobre o comportamento
b i o l ó g i c o  d este  cimento ,  ou de seus componentes,  quando usado 
no recobrimento de tecido p u lp ar ,  nao nos p o s s i b i l i t a  maiores 
compar aço e s .
Independente  desta  c on st a ta ç ao ,  pelos  r e s u l t a ­
dos observados  neste  experimento podemos c onc lui r  que há p os ­
s i b i l i d a d e s  c oncretas  de que este mater ial  venha a ser empre­
gado em pul pot omi as .  Apesar desta  conclusão i forçoso r e c o ­
nhecer que novos estudos devem dar c on t i n u i d a d e  a e s t e ,  e s p e ­
c ial ment e  no sentido de determinar  a razão e as r e a i s  c o n s e ­
qüências  das g r anu laç oe s  negras encontradas  no âmago do teci- 
do pu1 par .
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7 .  CONCLUSÕES
M ed ia nte  os r e su l t a d o s  obtidos  e nas condiçoes  
i n d i c a d a s  no C a pí t ul o  de M a t e r i a i s  e Métodos ,  nos f oi  p o s s ^  
v el  c o n c l u i r :
1.  Quando u t i l i z a m o s  a p a st a  de h i d r ó x i d o  de 
c á l c i o  o p e r c e n t u a l  de s ucesso  foi  de 7 9 , 1 6 % .  As b a r r e i r a s  de 
t e c i d o  duro eram,  quase sempre,  e s p e s s a s ,  com as pecto  muito 
r e g u l a r  e ab ai xo  das mesmas o t e c i d o  c o n j u n t i v o  se apresen 
tava  n o r m a l .
2 .  Quando u t i l i z a m o s  o cimento de oxido de zin  
co e eugenol  nao houve formação de b a r r e i r a .  No t e c i d o  p ulpar  
v i v o ,  próximo ã s u p e r f í c i e  do c o r t e ,  h a v i a  pequena  q ua n ti da d e  
de c é l u l a s  do pr oc e ss o  i n f l a m a t ó r i o  c r ô n ic o .
3 .  Quando u t i l i z a m o s  o óxido de z i nc o  v e i c u l a d o  
ao p r o p i l e n o  g 1 i c o 1,  não houve formação de b a r r e i r a  e o pr£ 
cesso i n f l a m a t ó r i o  c rôn i co  se fez  p r e s e n t e ,  embora as c élul as  
i n f 1 amatórias  ap arecessem em menor q u a n t i d a d e ,  quando compa 
rados com o grupo a n t e r i o r .
0 óxido de z i n c o ,  mesmo a s s o c i a d o  a um l l q u ^  
d.o com melhor c o m p a t i b i l i d a d e  b i o l ó g i c a ,  como é o p r o p i l e n o  
g l i c o l ,  não s e r i a  recomendado para  o re cob rimen to  do tecido  
pu lp ar  nas p u l p o t o m i a s .
4 .  Quando u t i l i z a m o s  o Se alapex  o p e rc en t ua l  de 
sucesso f o i  de 8 7 , 5 % .  As b a r r e i r a s  de tecido  duro eram bem 
e s p e s s a s ,  com a sp ec to  muito r e gul ar  e o tecido pulpar  s u b j a ­
cente  se a p r e s e n t a v a  normal .
0 t e c i d o  p ulpar  apresentou-se sem a l t e r a ç õ e s  
dignas  de r e g i s t r o ,  contudo em quatro espécimes observou-se 
a p r e s e n ç a  de gr ânul os  n e g r o s ,  geralmente  acompanhados de 
gumas c é l u l a s  do p r oc e ss o  i n f l a m a t õ r i o  crôni co  e muitas hemi 
c i a s .
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